
t.

Agrava-se o-conlJ.ito 'na:Asia, ,;
( h i n e s e s continuá

dire<ão
:NOVA DELHI, 21 (OE)

- A chíra comunista con
. tínua deslocando sua.s tro­

'Pa� em direção a sua fron­
teira com a índia,' apesar
da prorrogação qo ui'tinla­
tum ·pa.ra que a Ilídio. des­
mantt le suas' fontfimicôes
na reglâo de S:n ·l{;,ll•..

-

'05
efetivos chíneses vna orla
fronteíríça são càl�u'lad'Js
em '17 mil e 600 homens

LAHORE PAQU.J:::3'l'?"Ó,
21 (OE) - Aviões paqu.s­
tanêses lutaram enearníça­
damente com íncurscres
índíancs sõbre a 'regrão àe
Lahõre. O combate realí­
'bou-se a 3 mil metros de
altura, Enquanto Isso, em
Karashi o gabinete do Pa­

qu.stão realizava
.

reunião
de emergêncía, par:! consí­
derar o ultímatum do oon-

JK Vai Forma,HzqT Apoio a Negr�o
RIO, 21 (QE) - -Ern ma- ropa, chegará a direção da

nííesto que será dírígído
no povo 'carioca, o ex-pré­
sídente Juscelino. Kibits­
chek formalizará o seu

apoia ao .sr. Negrão de Li­
ma. O' 'dGlcumento segundo
infonnou 'a senhora Márcia
,Kubitschek vinda da Eu"

campanha nos próximos
dias,

.

Por outro lado, declarou
o :@.l'cpresidente que não

preilb.de regressar ao, Bra­

sil no atual momento, não
.

obstante as saudades que.
sente do país e dos arní-

-gos,

a
selho de Beguranca da
ONU, sôbre a hlledht.'t ces­

sação do fogo com <I. tndra,
Em Nova Delhi o govêmo
Indiano' connnnou que tro
pas da China Comunista.'
abríram fogo contra suas 'J

forças na tronteíra de Ma-
,

:.:- t

Iáía,

GUERRA E GUFJ.=tRA

KARASHI, 21
.
(OE)

P'--�". "0'7,. oficial anuncíou
cmteJll que continuam sen­

t,� •• ". o. ",os combates, senl

que nenhum dos adversá­
rios' consígíam uma vanta­

gem clara 11,0 setor de Síal­
Rot. Acrescentou f) porta­
voz que foram destruidos
ontem várícs tanques da

fn.Ta, cem o que Se eleva
a cêrca de 500 o número
d;·,Sses veículos bélicos P')S­
tos fora de combate, desde
o inicio das hcstlüdadea.

As-6randes Obras da CELESC:.

I ra UI u r a�ç,ã o·· hoje em

,Qlritiba.AD! da Usi�a p�"

(on flag

� pOudo fim 'às manobras
escusas daqueles que não
'podendo conquistar apôío'
..decentemente, te n t a r am

.��or vias tão exeusas íntímí-

*_ : .. ----r----� - � .... �".. __..,...-- ..... - .. _

;�, .

dar a grei
Joinville.

pedecísta

f .

em

rada

(Transcrito de "A NOTI­
CIA" ele Jbinville do dia
lBID/65 )

, :·punha.- 'do caUdjdRtC) à: 'p��" l.6�b((-'SãÓ:L01{n:'!:lf.;'O' do'
�, f�ito apoiado ·.e regis�r�Q;

. ,�, -. - .. - " -. _.-

I pelo P.D�C'7 Professor p(.,l....
...

.

��:�. Ivo Figuefredo d� Cám-' '. Presença de Marinha de Guerra
no Sul do Pais

(;om a presenç� do governador Celso Ramos, diretores 'da Centr�ís Elé�I'icas, au·
'toridades federais, 'estadt;tais e municipais, sc-rá. inaugurada ho.)e na cul.a.de di'

,

Cúritibanos a usina hidroelétrica dW) Pery, oom uma capacidade inicial de 1750 K\\'
.

e que servirá para suprir de energia aquela próspera região �errâlla. Ini�iada en'l

1.962,. a.nova unidade gerl\dora copstruida pela CEL�SC fOi um.aproveltament-tJ

do salto do Pery, no rio C&uoas .e cl:�:gta 'mais ou menos 20 quilômetros da sede d.e

Cm.�ibanos. Ao mesmo tempo, a iluminação pública da cidade, cuja rêde de di�·

tI'ibuíção também 'foi construída há pouco, será inaugurada, dando assim nôvo

a.edo' à cidade planaltina. Das solenidades, consta�, além do ato jna�ra:l pe­
lo Sr. (;elso Rantos. diversas homenagens a ser('m tnbutadas pelas autondades e

povp ao Ch�fe do Executivo Catarincl1se. e à empi'ê&,3 que realizou o empreendi·
mento. Na próxima. edição dêste .lomal, ,laremos ampla reportagem do

acontecimento.

. '.

Vitória dos. Liberais
,(-o n c í I Lo aprova

.
. . ',; {'

, ,

,·l'iberdade Religio a
.. I··... • l' ... '.'

==============�====�
_ .._.----- 21 (OE) - O Concílio Ecu

CIDADE DO 'VATICANO

.

O TEMPO (Meteorológico)
Síntese do Boletim Geometeorfliógico de A. SEIXAS

. �E'l70 y[:llua até às 23,18 hs, do dia 22 de s.ctembro (le 1965

FHENTE FRIA: Em,curso; PI--:'ESSAO ..ATMOSFÉRICA MÉ,
DIA: 10324 milibares; TEMPERATU:RA M}!;DIA: 20,9° Cen­
tÍgrados; UMIDADE RELATIVA IVIÉDIA: B2,6%; PLUVIO­
SIDADE: 25 mms: Negativo � 12,5 mms: Negativo.­
Cumulus - Stratus - Terl.1pq. Médio: Estáv�l.

mênico aprovou por amp:a
maio'ia em votaçii,o preli­
minar a- deliberaçã') que
afirma o 'direíto de t0dos

•

.' - I

os homens à Jiberdade rc-

iíg'iosa. O resulta "o. é con-
. siderado como uma graDde
vitór'a liberal .5(.lbre a

mir(o:ria conserVador:1 do
Concílio que havia éOl1'ic­
gUido vários adiamentos da·
votacão sucessÍvame'nte. Os

. �. .

votos a fa,rol' foraal. ele
1993 e somente 224 dos pa
dres da Igreja que assis­
tem' ao Concílio votaram
contra,

-------------------------------��_.------------------------------------------------------------------------- -------------------�-------------------------.

Jté:

Em Jniavillíi
Desmasc

�

ada a farsa da intervençãllo PBC
1

�-----_. ,�.----�__.._-.... .. .._ ....�--- .._--�.- .. _...._.. -._.,--.�_._-'

Secretário do Oeste Inaugura
tão protbldos du utilizarem )�: Grupos' Escolares
o bom nome elo P.D.C, e

. .

o
:

cngenhetro Serafim Oeste e Abelátdo Luz,
de continuarem fazendO.' \:l3ertár.;o, Seeretarío de Es- Ao chegar ao final de

.tado do Oeste, enviou men- ',SEU governo, tantas são as

,'Faien� ao Governador Cel- obras > á inaugurar que o

demcera- '. &0.·. Ramos . comunicando
.
Sr,. Celso: Rrul10s .não tem

. r.illi
.

G '
,

.
,

le,
.

em' riorne do Chefe. do : tempo,' . de, ,rp'essoa.hhentc,
",'"

., ,
.'

. .

'.
. fi'

.

�"'Mt.•.._._,...
n.stro �I1t?rit�{)� '.1.1 F·�l?et;.(l:l.

-x';"""'_

,MEIO S�CULO

1.m�RANDO A
, DOA In-1PRENSA

L, CATARINENSE'

(.;.:::_-

O lVfM. Juiz El.eitoral· dt}

Joínvllle, julgando . proce-'
dente recurso encaminhado
à Sua· E;ccia. pelo Diretó­
rio Municipal do Partido
Democrata Cristão, houve

por bem dcterreunar que o

Doutor Florentíno Carmí­

patti Júnior e a "pseudo"
Comtsaêo Interventora" os

Chamamos a atencão dos
Icítores P'3fU fi

.

comunioa­
�ã() ao po·vo que será publi·
cada na e,dição de amanhã,
pejo Diretóri.o local 'do Paro.
tido Democrata C;:istáo,

8 ESTADO
O HAlS ARTIGO DIÁRIO Di SARTA C�TABIJIA

Dt;monstrando mai9 uma

vez que, a par -clp. f,uas nt:'i­

bl�jfõcs f?sPe<;Hicas, ]J!'O'
cma a l\'furinha de Guer·a.

...,_._._----�,. _. . �----- -._,.- .. ..,...- _ . - ---.� ------

I raba 'hadores Crê'em em Ca'sielo
aHe Recupera ,(} Pais'

EIÇ), 21 (OE) � o Minis·
tl'O do Trabalho entregou
ao Presidente CusteIo ,Br'lll­
co um manife"t:1 assinado.
por suas .Confederações Na-'
cionais de Trabalhadores
com respeito a política do
govêrno.
Diz o documento que as

classes _trabalhadoras rea-

fÜ"l1),am ,sua confiahc:a na

t.otal reeuperw;ão demo­
crática. e econômica· do
pais face aos esforç.os elo
govêrno, no sentido de res­

tabelecer a dignidade (\OS
costumes políticos do .

p'lís
e de reOl"gunizar seus re·

cursos materiaIS da nação
em favor dos brasileiros.
-,- '_...._ ...__ .

-- ._-.--

"O ESTADO;'? Na Guanabara
JUAREZ NO NORDESTE

o Mi,nistro Juarez Távo­
ra viajará hoje para o Nor­

deste do país. Vai inspecio­
nar obras subordinadas ao

Ministério da Viação,

PESCA TEM·CóDIGO

o 'M�tro da Agricultu­
·tura entregou ontem ao

Presidente da República o

ante projeto do nóvo Có'

digo de pesca. A informa·

: ção foi dada no Palácio

,das Lamnjeiras.

O CAMINHO DE SANDRA

A presidente'" do l;Ianco
Nacional de Habitação via­

jou para o Nordeste onde

permanecera 6 dias., A se­

nhorita Sandra' CavalC'lnti
foi inspecionar obras fi­

nanciadas pelo Banco, em

Salvador, Maceió, Recife,
Campina Grande, Fortaleza
e Belém.

�ROPAGANDA ATÉ
• I

AMANHA

Será encenada amanhã a

propaganda paga nas emis­
soras de rádio . e televisão

par;a o pleito. ele 3 de 'outu·

bro. Segundo o Tribw1al
Regional Eleitoral à propa·
ganda gratuita' prosseguirá
até o qta 39_

-'��
A AG�A DE CASTELO

,

. -o .

Presidente C a s t e 1 o
Branco volto�. a despa­
chm' ontem no falácio das
Laranjeiras.

cooper'i.r fraternalment.e.
com seus irmãos caLarme:}­
ses e riogranc1.(,!1sm;, nos

momcntof; difir:ets f' de aEli·
(:ãQ por o.uo onl [:>f\sr;a. u rc­

KWO 5ri!tl�.lJ. ,,(h ;rfll�, llevas­
lad:� pela inel('l1.'ér\(:!:.l· dos
eleme.ntos dn. ll!J.turezfl., Ii:D­

vion aquela Fôrça Armada
umá Equipe ele Demolição
Submarina, sob o Comando
do Capitào-Tonento Pran­
cIsco Ser!1i.b Marinho. em

apoio aos tr.abalhos de re·

eonstruçúo da ponto da
BR-1l6 ([tHtiga m.?-2) em

Passo do' Socorro sóbre o

Rio Pelotas.

Esta' equipe, constituida
ele homens-rãs' e mergulha"
dores é mais uma tr:\).);,;,
lhando na área do 5" Dis­
trito N.ava.l. Com efeito, em
Antonina, Paraná, outra, já
há vários mêses, vem fa­
zendo o serviço de recupe­
ração de caixõ�s de. concre­
to' armado submel"sos, para.
possibilitar a. construção
do cais de mÜlérios claque­
le pÔl'to. É est.imado o tér­
mino dêste serviço, nos

i)l'óximos cinco mês.es; com
a recuperação do quinto e

.

último c''liXão.
----_._.__

PI�OGRÃMÃ-DO-CAN6IbÃTO�-
TBIHDADE6 CÓRREGO GRANDE, CAR­
VOEIRA, ITA ROBí E PANTANAL

. Deutre os asp·�,�tos do cado local.
. progrmpa. de admiriistraí}ào fi - Assistência médíca e
de )ACÃcrO SANTIAGO, ambulatório. ,

para a Prefeitura 'çJa FIo, 6 - Justiça :la fixação
a'iallópolis, dEstacam-se ak dos impostos municipais.
seguintes provid�ncias prm ·7 - Transportes' coletl­
,cipais para 'rRINDADE' '\-OS marlS confortávei;; e
OÓRREOO GRANDE. CAR: ,em nia'iol' quantida'!2 ..
VOEIRA_ ITAOORUBI E 8 - Amparo e a3s1:;1i�!1-
PANT4NAL: cia ,aos lavradores,

1 - palçamento de E f:· 9'-;- Assistência e ampa-
trat'as e ruas. 1'0' aos' �portes e' as strcie-
.2 - Modernizaçâo oe dades recreativas.

praçu,s é, jardÍlJS, ,

2· .:,_ Hfgiene' pÚi)(ica: (:(;­
leta ele lixo com re:gulari·­
dad·.e, lj.mpe�a }Je,rmanente
das ruas e abertura t['(:: ';8,­

�os pal":l evita�' a. p�\raliZ8,­
ção e esta�nação C'l'l água..:.·
4 - Construção clo n'iCl"�

10 ,- Planos de, auxilio
para acjuisíção da C:1'S:'l,

_ pró
pria. elos' traball1:1dol'es' é
elas famílias séni 1'\,,(-1.,'r503:

11 - Ilumina.ção j)úblicil,

.PARA PREFEITO; ACA­
cm �AN'I'Itt�O

,___,

,

clt'

SITIO. NA BOLlVIA
LA PAZ, 21 (OE) O es­

lado de sítio foi élecJ1ltado
ontem em tôda a Bcliv.a,
em consequéncía 00S VW­

k.nças registrnd::tS"'llo CC:1-

!1�G mineiro .. A.,' rorcas ar-:

madas encontram-se (,)1

estado de alerta> Atera oe
4 rtrcrtos d,:) .5::11);1([0, hC,UV2
ontem 1 i. vítt\OlW.s, dois sai­

dados,' um pol'tciàl (' otto

opcrártos.
- -_. �--- --- -------------....: .._-.--

Bulhões Vai ao FMi c fazcRda
Fka,CQm Ienes

. .

HJ.Q., . -. (,\ Pl-'

C0FV2:.1

JusEca· T r�but[uia
1

i\. K

(!Tmnf!o, há m:lis de um século, Adam Smith, o pai :

da. Eemwmia PoliUr'''' funnulou as quatro lllã.xlJnus 1
{"f'ft'rrntes i!. a"!-"{':Itla(:ào dos tl'ibuto's. incluiu r f:lltt'{�

e,a-"', a. da ,r\'STIÇA.
/\s"f'v.'r;�Ya o c011hecido tratadista IIllC atl h�do da!'

tmí.;dmas d.'l CE�tTl';ZA, da COIUODIDADE e da. Eco.
NO�l.{'\. a serem ob'i(>1" ..adas nas relações que se cS·

• tilhdcciil,m entre o Estado e os particulm'cs, imj)resciu­

ii' dí'n·1. s('l'Ía .lI pres�nça da regra da JUSTIÇA tributál'ia,

. ta ,i;un de ser, �llca�çtada a igualdade de saeyificio entre
.

Ouos O" cou.n )U1l1 e5.
,

I �stes princípios. ditadO'S com tál1'ta sallcuoria. "

.. ('0'/'ceram o tempo e são ainda hoje respeitados, pelo quI'
contém dc pl'ofundamcnte humano e social. Consegue. I

I se justiça tributária quando não se exige do cOlltri- I

I b.uintc m.
;;.i<;

.

do quI' o necessário, considerando-se, para
,isso, todos iguais perante a lei, sem discl'imUlação de

1 qualquer eSlJécie. .

I Foi com êsie espíl'ito e para melhor distl'ibuir jus. II ti.f:a fbc:ü em 110SS0' Estado, que o goverl1adiJr Celso
i Ramos, atcm!emlo aos reclamos constmites que lJar-

I tiam,' p!-incipalmcnte, das classes.' pro'dlltoras, c�iol1 o

j Cnl1semo Estadual de Contribuintes.
_

! E desde então, o julgamento dos pr�ecssos fiscais
_,OrilhHios dos litígios �u3citados entre. o r�dadú e ·os

contrilmintes, 'deixou de ser feito exclusivamente pelos
'serviços administrativos fazendários, pará submctcl'-se
ao exame de. um órgão colegiado, composta 11M Z lun.
�iouários e 3 contribuintes, éstes últimos apontados
nelas 'Fedcl'ações das Indusirim;, do Comérdo e das
Assocíações Rurais de Sall�a catarina .

Quem �Cmnllanlla 110 Diário Of.i�jal ou nos BOletins
mensalmente exp{'didos pelo COl1s{�lho, as dêciSÕt·s, os

relatórios, as l't'spostas às consultas .constantemente
fOl'muladas, vcril'iea a presença do equilibcl1l, da S('1'!l.
nidadc c, lldma til' tudo. do SCllSCl de justiça risca}, sei
pre aH observado.

Pel'mit�lldo a mah ampla defesa �l.) cOlltrillllinlc
notificado. ou allt-ilalh pelos agcntes ('j:-;caIs, I) r:C)nsl�.

l�o E5t:ldua� (�c �ol1tribuult('S,'apesar dt' S"�l curto P(�-lnodo de eXlStcnCJa, vem lUcrecl'mlo a ]111:10; ampla c

irrestrita confiança do ]10VO catannellse. Seu� ,julgados
definitivos, em form,a de aco.rdãos, tt-IU

.

el'icácia I\or.

llJuth:a e cOl�stitl1em. precedentes de obserl'ânâcia obri.
galória }101' parte das autoridades julgador� de' la... ins. !
tância, isto é. Qas Inspetorias Regionais, formando,!
])01' isso meslno, bel!:! acervo dé doutpna e ,jurisprudên.
Cia tributária �m nosso Estado.

() ConselHo 'Estaduàl de COl1trihuilltcs, instituido c

fristt\l!tdo em '1961,' é iJl(lubitàn�lmcnte, l�ais um gran­
de legado que � a4ministração Celso "'Ramos deha ao

povo de S�llta Catari,9a.. E .' é cXataménte por querer
conservar êSlic lln�rfso patrimônio ,matel'ial. e moral,
que a llllenSa 1l1a.lóri'a' dI) d"eitorudó cataril1cnse irá su-

. fl'agar 110 ,dia 3 de ontHl)l'O o' ]10lll!} de lVO SILVEIRA .

na cerieza �lc (ll!t\ con; o caJ1did·ato da. altal�ea PSD.I'TB�
.PRP.PSP, o ClHltrihnil1Ít' em nusl'io EsLado

"

('on�illult�á
m{',..eei..'nâ�' o::; sadius )ll'ÍJwípio:> df' j'l-,;n";l tl·il1lli{t.-]l.I.,
além da g'urantia da tOH, cOlTeiw e honesta aplicação
G.OS llUllQstos iU'i'cuê.l.tlauos,

1
;;:;;>�T··-·"_-·-··

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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OSVALI)O

BARNAB» "É TERMO
DEPJtECIATIVO

I
"

, ,

",'
. -, '1 : 1:,
-�:-�-

.., .

,

'=--...
--i--'

""�"'''.. , ��,,�,"�'T'.,'�,','",L I�AQuer 'queirãm, quer não, o tempo, "barnabf" ;::-�?-O', � ''i;P'� V
é, depreciativu. E' a foto de um homem, veu.·' g=�:::�S'� ...����"...,��
'cicló na vida, .que ganlia míseravelmente mal., 'B'

',

f' ""'!
, q�l� 'c�me ma! que veste mal. Que não te#,l' , :. rsp,os_. azem preces pe' a ,

vida social, um '''joão' ninguém", -enfím, á mar-
'

"

;' "

"

;J,' ,D'
"

'

gem de todas as coisas. Não discuto a origen1 vlaoem uO ! a pa
do termo, si nascido das páginas de um ró. '

Cidade do Va�i;,ano --, publicação
manee, ou seja de onde veio. Eu jamais em·,

o. Secretário Geral d,' C(J)1- Myste ríurn
pregarei o termo, por julga.lo deprecíatívc e cílio, Dom Perlcle F,',licl,' eucaristia
fóra das -regras do bom tom.. Aos meus cole-. Ii I t ,lC lVtl gou. uma car ,1 uos

gas
.

de imprensa, estas linhas para sua. con-. . padres conciliares ao Papa
sideração. '

na qual afirmam Q'l:; acorn­
E toda ésta stirada vai á conta. da boa notí· pa-nharão sua vI?,,?;cm à.:;
cia de ha.ver o sr. GovernadOT Celso Ramas, Na�ões Ur�-:As com ferH1-
atendido os anceios dos funcionários públi.-, rosas oraçõe,s pg,n, que seu

cos (mais uma vêz) concedendo·lhes um,au· apêlo à paz "atm\lmente
mento em fórma "abono provisÕ,rio" a partir em perigo teni1a g�l�tiSS0".
de 1.0 deste ano.

Parabens ao funcionalismo públicQ do. Estadó.
Raul Caldas, FD

Fid':!L sohr:

"Profundamente preocu­
· pados pelo conflito. exísten­
.. te na Asía, continua dizen-
do o primeiro ponto cl'l de­

claração
.

«conjurrta, os 'dois
Presidentes envtaram. uma

a
'mensagem de amizade aos

Presidentes, da Indía e do

da

Imagens e Reflex<JS'
IMAGENS PERDIDAS NO TEIHPO

-

Circulas chegado_' ac V;:t­

ticano afirman� ClU'� o ..; bis­
. pos e cardeais, '3_,;�,'tr), ]Jl'O­
'1.'Lmdal11:ente ;Jr:ocu)aciús
cvm o ·desenrob.� c'n Clm­

Vai ser mai� 11m C - L�;) E�colar, ,o apraZível ,flito entre India e' Paq'.lh:;,-
e l}Opuloso bairro da Penitenciária. Pára tan· tão. A carta "oi, ri�(li�iriil.
to, o P. L. !\'l. do Govetilo 40 Estado, já auto· dep( 's de o Cá f(!?Hl EUg2-

. rizoú a sua c(mstruçãQ á. rua Latlro' Lin,b.âre!1 11:: Tisserant �er' L:,�:t') �HMl.
naqltclc bairro.

'"

prpl)OE�a ;_i�st�' s;enti,1r) aw,

O referido r>:rédio contará 'com seis 'salas de, 111(::11) i:ll'S do C,on(�,i!h ,

aula e demais dcpen'!:!ncias necessárias ,ao

fmícioÍlal11ellto no Grupo. Mais um' jnar�o

GO�'êr,
n() Celso Ramos o b6m, go.verno."

":1' j

DE 0_ IBUS

� LAGOA

Aqui um grupinho de jovens risonhos:' Ali, um ro,<:,tu
110'riaclo 'de mocinha an3iosa. Acoiá mais u!!na turma de
rapazes, é!'ltampando alegria em seus 'sel:nbhI1tes e' pú:wu­
n�ndo fingir ·qUf)' não estão vendo a máquina,

'E vão desfilando indistintivamente acontecimentos li­

gados a diferE;nte� épocas. da 111inha vida:' tl!na viagem
gove:i'namental, l!m, aniversár�o amigo, _ temporaClas

'

de
praia, excursões' a Blumenau, com 'disputas bolonísticas
e 'p�lhaçadas em beira de piscina,

'

MAIS OUTRO GRUPO ESCOLAR

d'o
/ "Ql�ando 'vos rl:,'lpOl1(le.l ,1,

part.ir coj11' d€��jo) a Nova

Vr�rque, par'J,��'
jJ?z", diZ 11 ,ca-rt:r, :'(>111 �10-

me do Senhor, ;\ .>1SSe1\1-

bJéia das· Na,çõ�s Unida:;,
"Está aberta a concorrência, pública para" ex· qUEremos cíue� [Íi1.:u,'s que

plol'ação de Ema linha de onibus para o dis- ,to�os os' parhci':>"t'JtEs do

trito da Lagôa da Conceição,' aberta pela' Pl'c' Concílio 'sornámos ' n05S3-

feitura Municipal. Com a estrada como esiá, voz'a vossa.e qü,", CDl1Va:i­

bem cuidade, é negócio á' vista,.. Quem vai, co, elevamo'i; a Deil'> n:)f'SdS'

concorrer? fervorosas Or:1ÇÕi�S pane

que o 'dom' da ;JÇ\z, ,qUf' ''("­

mos atualmente em gran­
de perigo, seja rnlUnClaao

, a todos ..os, hO,mens íl;� boa.
vontade. Coflsid�raJ:1C8 ?
quão valiosos' ':-à3 0:5 péf:
dos que, ev\tllgelizam [l. pa,z
e €vangeliza.m o bell1",

Usina de AÇÚ�iH Tijucas S: A, ap'lrecer,

E o tempo régride e' avan�a. Eis-me agora na quinta
da Ma' vista, menino; atravess�dó o viaduto do chá, ado·

lescente; 'em. Copacabamt, gu�ão. 4s pessoas que me

acompanham· OU não pertenOétp ma.is à.s mjnhas relações,.

ou. nem as "identifico, E eóntinuando: já c'alouro, bancan­
do Leopoldo Heitor no trote' da F8.'Culdac1e; na l'Gcepção
a um pintor p'lulista há dois !!-nos, quando' todos estavam
por demais alegres e o ambie�1te f0i invadido' por aquela
disposição só conseguida em 6casiões especiais,

'

Tudo registrado impiedosamente pela miraculosa má­
quina, que fix'l os momentos em sua hom exata,' deixan­
do-nos moços indefinidamente ..

Chego ao presente. Fotos, recentes mostram. a atual
fase, que, no entan.to, já inicia: sJu entrelaçamento com as

vistas antigas, form'lndo um donjunto Q'lnhal que não di­
ferencia muito.do que pertence ao passado.

Imagens perdidas no tempp.

EDITAL DE. 2.a cONvoqaçAo

Assembléia, Geral Extraordinária
Nêsse documeni:o, ü." 1m3-

lados expressam :-1- P::llfLJ
VI seus sentimeo.trrs rle

gratlMão p::la �r1açà) cio
Sinodo Episcopal (; pela

São convidados os senhores acionistas desta Socieda-'
de para a ASSjlmbléia Ge�al Extraordinária a re'llizar-se

�m sua séde social, em Pedra de Amolar, Município de

Ilhota, nêste Estado, no dia 1.0 de outubro de 1965, às 16
horas para deliber'lrem sôbre a seguinte oTdGm do dia:

1 - Aumento de capital social
2

_ 'T' Assun.tos de ih�rêsse sociaL

, : 'Pecira 'de Amolat (Ilhota), 17 de setembro (1:8 1965
Eduardo Brelmand
Valério 'Gomes .

Paulo Bastos Gomes

23.9-65

�ÕMEN1EATÉ.
(f�25

..; '.>

o terceiro ponto anuncia
o acôrdo de ambós� os 'Co­
vemos em criar! uma' co­
missão mista permanente .

de nível ministerial encarre­

gada de promover a coope­
ração técnica e industrial,
estimular as inversões, har­

monizar as políticas comer­

ciais reciprocas e examinar
, periõdlcamente o resuÍtado
das medidas adotadas.
Esta comissão mista co­

ordenará igualment.e. a co­

laboração da Itália e cio
Chile. nos aspectos social,
científico e culttll;al.

Abef Feia' da
Vitória
o deputacio .Il,. ')81 Aviia

dos. S�tos e o Vereuüor

Osvd· 'Oling�r, (!'é) Blu-

.CINEMAS
- CENTRO
CINE SÃO .JOSF�

F '-'6'''''')- úne. ,) ...!U

ás 3 e 8 hs,.!
Ronald Foster·

Mary A'nd�rson
-,em-

O CASTELO �DITO
CinerilaSçope

Censur,a "tté 1� ailOs

CINE RITZ
RS 5 e 8 hs,

Si'E)v.'?rt G,'anger
Fiel' Angcli
Rossana Podes ta

-em­

SODOMA E GOh-I'JHPA
Tecnicolo'r

Censura até 14 anos

CINE ROXY
as 4 e 8 hs.

Henry Fónda
James Stewart
Carrell Bak;:l' ('Ill

A CONQUISTA DO Of!�STE

CinemaScope - 'l'ecl1icf1iQr
Censura. até 10 ��c�

I_;A� ,Hu;-.
I r :T'�ErTO)
CiNE GLORIA

ás 5 e 8 bs.

Humphrey Borgat
-em-

O TESOURO DE SIERRA
MADRE,

Censurâ até 18 anos

- Fone, 6252
(ESTREITO)
ClNE IMPERIO
- Fone, 6295

às 8 hs.
Oliver Reed
Janette Scott em

PARANóICO
Gensura: até)8 an'13

,(S�O: 'JOSE)
'ClNE RAIA

,Lex Barker
80rt Frdbe

� _.-
-

,,:' - em :___

�._ 'NÂs '. GÁRRASi' no
. .:.

� l\iÁ.�USE
.

Censura. 'ªt�' lS"anps
.. ,i

DR,

, (
)Icontedmentos adais
I. u

h :Ci\1U(·�
Também o discutido FIá·

vio José de Almeida Coelho,
da cidade de Blumenau, a­

cuba de adquirir seu título
de Socio Propríetârío do

"Santacatarina .. Country
Ciub".

-:-:-

Marísa Benvenutti; a cm­

derela do último sábado,
dançou a terceira, valsa,
com o não menos discuti­
do Cesar Murilo Barbi - A

festa de 15 anos de Marísa,
é assunto. em sociedade.

Na última semana, oca·

sal Nilvio Scussel (Hilda),
foi visto, jantando no res­

taurante do Querência Pa­

lace Hotel.

Foi, visto circuland.o num

carro com placa' da Guana­

bara, o jovem Sergio Corri­

so de Oliveira.

-:-:-

Mario Corrêa ínauggra
sexta-feira próxima no Que­
rêneia Palace, uma exposi­
ção de pinturas.

.-:-:-

Na bonita residência do

senhor e senhora Ody Va­

rela (LHa), no último do­

mingo aconteoeu movimen­
tado almoço,

-:-:-

Dentro de alguns dias, es·

tará inaugurando seu boni·
to apartamento no Edifício

Zahia, o simpático casal
senhor 'e senhora dr. Caeta·
no Vieira Costa (Elayne).

DomLl1go próximo,

mo, em pró Formandos da
Faculdade de Ciências Eeo­

nômicas.

Prepara-se a cidade de

Blumenau, para a IVa, Ex­

posição da Indústria Cata­
rínense,

Marcado I para o dia 26

próximo, "Encontro de Bro

tínhos", nos salões do Clu­
be 'Doze de Agôsto. Um gr'li:.
po de Brotos, do jovem soo

ciety, estão acontecendo em

mo�enta(las reuniões na

sede Balneária do Clube em

fóco.

r t nc rra em·' Car
Visita à Améri,ca latina Prometer-.

. I

•

• '.... "

(1 Q , b�� t a p e I a Paz
Lima, Caracas, Santiago dó trabalhar 'PeJà paz e '0. Em 'se!!> último día em dente Saragat,· vísítou, .o ma, onde defendeu a ínte- Paquistão, convidando-os'

- O Presidente Giuseppe desarmamento, . chegou 'a Sàn,tiago 'do Chile,· o Presi- Congresso e a Côrte Supre- gração econômica da Amé-· cordialmente a que procu)
Saragat, encerrou sua ViS,· Caracas.. ponto final de sua; rica Latina, nos moldes da rem uma solução pacífica
ta ao' Chile,: onde assinou excursão à América Látlna,' unificação européia, e o para remediar o grave pro-,
declaração conjunta'.c6m o após 'uma, estada .de 18 ho- apoio às organizações inter- blema que divide ambos os

Presidente Frei, prometeu- ras em Lima, A L 1J G A _ S E nacionais, principalmente a países".
r ONU, para 'que nas relações No segundo ponto, o Go-

------.,-----..,.....--�'------��--- Aluga-se nesta Capital à rua 4:<'rancÍSCO Tolenttno, 34, internacíonaís Impere a lei. vêrno chileno expressa sua

prédio industrlal corn bêrcá de 250 .mz. Tratar em Pôrto satisfação pelas declarações
Alegre - RS ---'-, à Av. Sanador, Salgado Filho n.o 220 DECLARAÇÃO do Chanceler italiano Amín-

, fones '_8574 e '1659' r esérever - telefonar - telegrafar (f'i tore Fanfani na reunião' do
, entreviste L O primeiro dos cinco pon- Conselho da UEO (UniãO da

. tos da declaração Saragat-. Europa Ocidental), realiza-
'-.-'_.-" '---""7�---' -.-. -- ---�"-'------,-----'_, Frei "reafirma a decisão dos da em Luxemburgo, nas

d�is Governos de colabora- quais convidava os oover­
,rem numa açãâ pacífica nos da Éuropa Ocident.'ll a
frente à. tensão ínternàcío- iniciarem uma ação conjun­
nal nos esforços '1 favor de ta perante 'os problemas a-

·

um desarmamento, na defe- presentados entre. a CEE
sa dos direitos .fundamen- 'Comissão E.co.nômica para a

'. tais da pessoa numsna e Europa) e a'ALALC (Asso­
em prol da independência .cíação Latina-Americana de

·

dos povos". Livre Comércio ),

Os cenários continuam mudando: no velho Ford, bigo- manau, percorreram, vá­

de. lá estqu trepad.o no estribo, num verao P8;S5:1c10 em rios municípios do Vaie do

camb

..
oriú que já vai }Qng�; fins de sem.ana em C:m:a:sviei. I�jaí, na camP.a1�; .' dos..

" '
.

'

�� c;.nd1*á't1s "fio. e 'W}!.'
com adejantes' bro os -fazendo póses espeEiai�'na'--- arei� �'13in't6(tisaram à reI1br'"agem.
indócil. Verão, inverno,. janeiro, julho.. o sa�o ��s visit'1s: "e ex-

Nova viagem a. Blumen'lu, com almôço em belissima traordln,-�rm a ,aceita (;:'l o

popular daq'lelas c�t'ndida·�chácara. A intensa vegetação, no local circundado põt ár-
. '-

-

vóres e folhagens de tôdas as espécies, faz fundo à foto tura;:;"
.

em· que vários pares amorosos - hoje todos separ,ados
estão postados em uma pequena ponte, situada iwima' de
um encantador riachozinho, Ainda na chácara: cavaleiros
improvisados que se lançam �m audaciosas aventuras
eqüestres, por entre os descampadas do aprazível lugar
e um bôlo de moças e rapazes ao redor cio' confortante la­

go, com os detrás espichando as cabeças para também

"Turma da Bermuda" mo­

vimentará a noitada, na

sede social dO Painelras,

-:-:-

"O mais longo dos dias"
é o filme que estará no Cio
ne São José, dia 30 pró:ld-

-:-:-

.

O Lions Clube de Criciú-,

ma, está em atividactes pa­
ra a realização cio desfile

Bangú naquela cidade,

-:-:-

Na loja Hoepcke, a rua

Felipe Sehmidt, foi Inaugu­
rado um "Bazar" de traba­

lhos, que estão sendo ven­

didos em pró do "Hospital
,da Divina Providência".

-:-:-

Os senhores: Sergio Al­

berto Nobrega e Rudi Af­

fonso Bauer, cia cidade .de
Blumenau já estão de pos­
se' de seus títUlos de Sócios

proprietários cio "Sant'lca­

tarina.;Countryn Club",

-:�:-

A Direção do Oscar Pala·
�ce Hotel, no último domino

go homenageou com um

jantar, as candidatas ao

;titpJQ. "Garota �adlP'''.�, .'

f

-:-f-
a

. ,Ana Maria Machado Mel·

lo, a Debutante que repre·
sentou as Debutantes do
Baile Branco, no baile do
Harmonia Lyra na cidade
Ue Joinville, volton' encanta·
da com a noite de gala pro-

.

movila pelo cronista. social
Ralf Ritzmann.

.. ,.

OS INSTITUTOS
FLAGELADOS:

E OS

Q mi-

DESCENTRALIZAÇAO
DOS SERVIÇOS Dl-J BENE­
FICIOS DO IAPC: -'- Está
funcionando a contento o

serviço (l;e descen�t:'e.l:.za-:
c;ão (la conces�ão de lfne­
?icios do IAPC - Confor­

me temes noticiado a+ravés
c1psta coluna, nad�. menos

de 7 Agências do Instituto
dós Comerciários, neste Es

tado, estão concedeDdo be­
nefícios e no menor j:einpo
pagando aos seus segura

poso
Por determinação do de­

legado Gualter Pe!'ell'!l, Bai

xo, o serviço de Jl'!elltaçã.o
dessa ciescentrali,'lltção' está
a cargo do servidor Jaime
A. Maciel, que' periàdtca�·
mente percorre tô1B:1 as

Agências do Interior.
,

O Delegado do IAPO tem
, \

reecbido inúmeros �,fllegra..
mas de vereadores do inte·

t'ior, f-elicitando-o par t�o
oportuna medida.

"

CLUBE DOZE DE AGOSTO
PROGRAMA 00 MES DE S�RO

Dia 26-9-56 - Encontro dos, BrotilÍhos na Séde Bal·
ueá,ria
Início horário 20 horas

"
,

VENDE SE
;Uma casa de 'ra.adeira à rua Joaquim Margarida, 25.

no cehtr�

TratafrCO� o sr., Canuto•. fone , 2514; ""'" das 12318 bs;
.,.;:,. "(

r /
."t �;

nistro do Tl'abaln<.' 've:m ele
baixar uQrtaria .lett�::l"ninnn
do aos Iristi tu�os d'� Apos' :1
tad�'l!,jc. e .?ensoe::= �l-s ""':�l'�­
ta (�at,).:·:113 e R' 1 G'(a�l��['
do Stü. :ll�S j�()'-' "," �.H1 n:n..

·

�zo 1e H,i.::; dê .�:"'::-"':t\·_;·.1 di
'3,') pa.,'1. os elll:,:'�g:1d(lr"s
ar,in':w{ 'I. p"ln flagelo lSS

cheias que ainda assola tô
da a zona. Nã1l haverá ju�
rOl� de mora e nem multa.
lXlte.rminou, aindà, na ré

ferida. Portaria, que os Iná
titutos 'procurem col!.borar
aO' mximo no atendimento

dos, flagelados; e que aliás

já vem acontecendn. onde
médicos e funcioná!'ios vem

colaborando com· a� . comis
sões encarregadas de assis
til' os fla.gelados.

><: x

,I

,,,,,,,-,,.-,Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Florianópolis, 22 -9-,65
. __._e:r_,._._-- ....."...........=--�---.,;- _ ....

Terrorismo em Minas contra os [R'
Belo Horizonte" '21 !nA) 111 I d f brí .... h C 1

V ora, e a rica ..:.u3 caseí- oras, no onsulado Ame-
- Uma bomba de "'f<:>',r'o ra expl d' t'

.
'

1v • ," o lU 011 em, a;� 19 ricano, no '; 2. andar do
Edifício BOm Destino, pou­
cos segundos d:epois de O<

Vice-Consul, Sr. Richard
Scarffo, deixar o local e

tomar o elevador para. des­
cer ao andar térreo do pré
dío, de' onde ouviu') baru­
lho causado pela explosão.

DORALÉCIO SOL-U�,F:8 Depois de, chamar .a. Po-
Em benefício do Lar dos Velh_inhos, organização que ��cia, para 'proceder aos,

um grupo de abenegados vem se dedicando a longes
exames o Vice-Consul Ri­

anos tendo a frente o sr. tLEONEL PEREIRA (NELITO).'
chard Scarffo comunicou o

foi levado a efeito no. Teatro Alvaro de Carvalho um
fato à E:qlbaixac1a dos Estf.l,

espetáculo primoroso. "
dos Unidos, no Ri'). C": pe-

A atração da noite foi Sérgio Augusto, que por si
ritos encontraram, atras

'só valeu o espetáculo: de um cartaz do USIS, uma

Apresent· outra bomba de efeit') mo-, aram-se amda o Conj�nto - Melódico, (I

Conjunto The Snakes, Ney Neves e Aldonete Avila, to-
1'0.1 que não chegou à ex-

dos elementos do rádio teatro de Florianópolis apresen-'
'

tados pela simpática radíatrtz Lourdes Silva ':) Eliazâr �

Nas��e����sentações toram magnificas retirando da, Ilclene Devasta Cidade
platéia, superlotada do Teatrl'l Alvaro d� Carvalho, in-
,tensivos aplausos.

'

A atração da noite, entretanto, foi Sérgio Augusto;
[ovem paulista, que abraçou o difícil gênero da mímíca;.
com original apresentação humorístíea, única }10 gêne­
ro nas platéias brasileiras.

Sérgio Auzusto, é .realments um grande artista.
O seu aspecto tímido e desageítadq, transforma-se

em expressões geniais, com o desenrolar, das músicas,
gritos e cantos dos' maís desencontrados.

E' perfeito na dublagem, confundindo o leigo nos

seus gestos e expressões, sentindo-se até o seu respirar.
O seu mínimo movimento, é movimento artístíco no

. serrt'do do humortstíco, dando a ccmplexídade do gê­
nero, um sentido de coisa nova do que se tem, ate hoj"!
apresentado.

.

Dl.fiei! se torna descrever, o que foi a apresentação
de S0rg'o Augusto, outras virão por certo, e o ríortano­

políranq.. terá oportunidade de assistir um grande va­

lor. (me empolga as platéias, no seu modo único de fa­
zer um espetáculo humoristico.

E' realmente um valor que deve ser visto e aplauxí­
do, pois, por si só VALE O ESPETACULO.

St!RGIO AUGUSTO
Vale o Espetáculo'

Sr. Haroldo Soares Glavam
'Entre as personalidades de destaque das classes pro­

dutoras de Santa catarina, destaca-se, por certo, pelo tra­

balho e pela dinamismo, a figura do sr. Haroldo Soares

Glavam, Presidente da Federação 'do Comércio do Estado

e dos Conselhos Regi,onais do SESC e do SENAC.
'

.À frente das instituições qué dirige, hã seis anos, de­

positária da confiança de seus pares, o sr. Haroldo Soares

Glavam vem imprimint:lo administração das mais elogiá­
veis, demonstrando capacida9-e de trabalho, dinamismo e

tirocínio acLtninistrativo de forma a credencia-lo também
ã admiração do povo desta' Capital.

O conjunto moderno de edfícios constituído do' slilsc
e do SENAC - prédios 'do Cengro SESC-SENAC, Ginásio

"Charles Moritz", Centro, de Recreação 'Infantil e Escola.

Conier�ial SEN'AC "Harold Soar�s Glavam" - testemunha
o seu espírito público, �om o proporcionar à Capital cata·
rinense magníficas obras da engenharia moderna, na área

da antiga Prainha.
O seu nataIicio, na data de hoje, enseja homenagens.

ao ilustre líder do comércio barriga-verde, às quais, muito

prazerosamente, nos associamos.

plodír.

DANOS

Os funcionários do Cem­

sulado arnerícano informa-,
ram que a' explosão da'

bomba não caUSOCI danos

materiais,. embora tenna
'

sido ouvida a muitos me­

tros de distância lo prédio.,
,

O perito Juarez, da Po­

lícia 'Técnica, depors de

realizar os, exames, disse

cue 9.. bomba tinha apenas
efeito moral, como as ou­

tras atiradas há 1J1f;SeS no

Us.�S e no rnstítuto cu.tu­
ral Brasil-Estados Uni­

dos.

Curitiba, (VA) Um
nõvo ciclone passou ontem

na região SUdoeste do Pa­

raná, destruindo cêrca de
60% das resídêncías e cs-

tabelecimentos comercíaís
da Cidade de Oapanema,
cujos feridos foram íme­
diatamente transportados
para os' hospitals dos mu-

--
'

Nieme Br 'Gaâha
.....

PI'Amio
l'iltern8cioDol"de' Arquitetura

,PARIS" (VA) - Em t:t,- diLúrsoll o 'Sr. -Le 'Blc», _.

rímônía realizada no Mu- fé" .c.tando-o 'por "te: .'lP": --- ----------
SEU do Louvre, em Paris; o gu ..10 à .Iínha de ��e CCl''-'
arquiteto Oscar Niemeyer bi; .ier sabendo ,.-tdantá-lJ.',L'
recebeu das mãos cu i3r. ,SUl crar uma' revctueao 'da
Andre Lê 'Bloc, Drcsicle�lte arruít; tura preconizuüu ]Jr:'
do Juri, o Grande :Prêmio lo mestre francês". F'l'esen-

, Internacional de Arcruítetu te à certrnónía, �a qual Ia­
ra e Arte. Foram apresen- laram ainda :0 ;Sr. C::l (­
tadas, na ocasião, var.as díus Petít e a Sret. eha)::( s
reproduções gráficas de Perrtand. estava o ,'x- Prc-
obras de Níemeycr. sídmte JUSCelino Kubits-
Elogianeo o arquiteto, chek.

Parenaense
nícípíos de Planalt» e P8.­

to Branco.
As primeiras notíctas fo­

ram recebidas em Curíníba

por íntermécío .Ie ramo­

amadores e o Governo do
Estado tomou urgentes me­

didas para o 'socorro às p0-
pulações atrngtaas, através
das Secretarias do Traoa­
lho e de Segurança Públi­
ca.

LA PAZ, 21 (VA) -r->

lechin Retorna a Bolivie Conturbada
o rios manifestantes. levados

para La Paz enquanto fon
tes em Aesuncao confirma
vam o retôrno de l,ec!hin à
Bolívia.

Govêrno da Boliv:a �:ec�f­
tou ontem o estado d8 sí­
tio, ante a ação subversiva
nas minas de estanho de

Catavi, Llaliagua ? Siglo
Veinte, onde na noite de

sábado para domingo um

conflito entre ,'0$ míneíros
, e a Polícia deixou dois mN
I tos' de cada lado e mais
de 20 feridos, após. uma

reunião dos mineiros' p&.!·a
discutir a' sort.e dos com­

panh.eircs preses,

O Comanoo das 'Fórçfls
Armadas e o Min:'s'térlo dú

\Interior 'ex'_)edira111 um

comunicado ontem à :10ite

com as medidas adotadas,
embcra as: tropas do Exér­
cito tiveSsem dominado' a,

situação nas minas, aiuda
nQ! tlG.l'!lj,ngO" �e�eudQ'., Jl�

BREVE1\lENTE

�ILHA;:
mensário de Divulgacão

cu:ltura e arte

ontem e� conseql.lench, é.e
Após uma r: CIma::> para

m')"la ma.nifesta�ão de pro..;
discutir a situação do::; ::ii

testo. contra a eIe·Jaçe,o das
.rigentes elo' Comitê Sindi-
cal clandestino nre.sos eér-

tarifas de energia cJ.étl'lca,

c ,ri ... .,"n
. ",:" s

'. "

encerrada com, o 'Jrol.1�e�sa
� �--",,-� ...y � ��tf.--�Il-;:l6�"'d�l!t!'lr
cerca de 250 mmSlros rec�-

t d
','

men o e que o aumenoo
lizarain uma ma�ifestação

Dois mínetros � 2 PL'Jí­
cíaís foram mortos t' mais
de 2'0 trabalhadores fei-ldJS
durante o conflito ocorrroo

na noite de sábado, entre
os mineiros e 3 guarda de

segurança da mina de es­

tanno 'Siglo Veintc, s�gun­
do se soube on�em,' mas

'!om a chegada 1e tl'opas
do. Exército, no domingo, P­

a prisão de vários manI­

festantes, a situagãJ 'foi
dominada.

que' culminou com J (\pe­

dr::jamento e' ataq'le à" se

des da Câmara �VIunici:pnl
e, do Quartel da G1Brda de

Segurança Nacional, sendo
repelidOS com gr:1nadas de

gás lacriil'ie�,:êneo e depois
tiros de fuzil.

Const::erável massa de, ele,:tor0S IlÍttuantes ou sem

pa!·tic1.o est.ó, nessa Dltma dos acontecimentos, buscandC'

orientação 'para 'B, sua definição a de 3 de outubro.

A êsses eleitores Que visam escolher o melhor candi- '

dato e' o l'Uelho1' prograJY�a, c,;nvid"llnos para algumas re­

flexões ,que nos parecem oportunas.

Ein prirnei!:·o lugar, vejaffiElS o comprômetimento de

Ilmbos OS candicj.atos face ao des€nvolvimento do Estado.

Um, o candidato da UDJ'-í', é um alheio à nossa re':tlidade

de 'hoje. Há vários anos, participou da administração es­

�dúal, 'e em. ,�d,a., aQ qüe nGS consta, _ f�ou 9 E$ta.à,<? a

dever ':t S. Exa. O'mortificado estilo de gov.êrno que se iííi·

primiu em Santa Catarina no pouco saudoso decenio 195i
- 1960, aquêle' inaràsmo e rotina não foram quebrados
em nenhum instante, quer estivesse' ou não o Sr. Konder

Reis a testa da ,Secretaria 'da F�zenda. O Estado de Santa

Catarina vivia desprést�gíado. Em nada apareciámos. �n­
quanto a tese do' planejamento p�ra o desenvolvímen'to

quando �,omeçaram :;tê> ma- ganhava foros de verqade e ,era praticada em outros Es·

nifesta,ções., tados, aqui se dizia sei' isso coisa de Visionários .. ,

Basta uni €Nemplo. O decênio administratiVo de qtie
fez parte <5 Sr. Konder Reis deixou o Est,ado com apenas

. quatro ginásios p'ara tôda essa vastidão territorial e um

número de quasfl dtiZontas mil crianças sem escola ou

com escohrizaçft'o diflcientísima. Outrossim (e para isso

chamamos a: atenção dos membros do magistério). nun­

ca a politicagem abastardou tanto a educação neste Esta­

do. Os órg�os governamentais se transform':tram em an

tros poÍíÚcos, nada, de elevado 'se fazia, não se planejou
eoisa nerihu�a visando a melhoria do ensino, nem mes­

mo lJm' único curso de treinamento ou aperfeiçoamento
"
foi :r:�ÍZ':1do, em dez anos.

Torna-se,. assim, até engraçado, vir o Sr. K. Reis, ho·

,ie, falar em desenvolvimento do Estado' e em progresso
social. Engraçado e triste, porque sabemos da sua insen­

sibilidade perante o básico problema educacional, no go­

vêrno de que participou. quando não moveu uma palha
'para melhorar a, terrível situação que se constatava e Que
foi patrióticà ,e inultimente exnost'3. pela oposição.

E o outro candidato? Tamhém estará comprometido?'
Sim, respondemos. Comproms'.tdo com tudo aqui,lG que

o Govêrno do Sr.' Celso Ramos realizou ou delineou para

empreendimentos futuros,
O Sr. IVO SILVEIRA, durante todo o govêrno Celso

Ramos, ,part�cipou diretamente do processo de desenvol­

vl.mento, quer �om.o líder ([9 ..govêrn9 na Assembléia Le,­

gislativ3, quer' como presidenfe daquele lloder, quand(
S. EX.a debatia com aS equines' técnicas da ad'ministraçã,·
tôdas ali propOSições legislativas no sentido de lnstrumel.
tar o F."t.,""" para as grandes realizações, que �í estã(
à ollios 'VistOS't ,..1fI 'I,';' \

O Sr. IVO SILVll::IRA, quando na oposição,' foi UI1

aos que mais apontaram os êrros que' se eonietialir:, D!
19!h a 1960 sua voz de ifder se levantou 'mas não fdi ouvi.
da. De 1961 J), 1965 teve 'oportll':"idadé d�:'celaborar na �ea
lizaçãe ,de, tudo aquilO que vinh.a'-co1�r o Estadó,'d6rSar.
ta Catarina nà m:arc� do desenvolvimento econômico e do

prOgress() social�
,

"
, ,

IsSo. 'tudo explica porque, hOje, apareGÉl o cllndiclato
da U. D. N, Sem programa. ll?n cada cidáde,- conforme os

interêss�s de determinados. grupo_s, ,diz que � fazer isso,
fazer áqu:iJ,o. Tenta 'C9nt€ntar a gregoS: e tro�àJlos €i "o fim

nem êle mElsmo entende :o Cru·e 4D.êIl:t' di�ndo� ,Usa íórmu­
'las vaziaS como "jus.t;iça, s(;)cial"�'m� Ílão explicá' 'como vai

conseguir isso. Não' 'márttéJuãiogos: faz monóloges "pe­
los microfônes:.- E' ,Um subSt$tiv-o abstrato.' Sabeqtos que
'existe, mas tililguém o <vê.

, A plata:(orrillt do Sr; IVO. SItiV�IRA 3_í, está. Clara,

límpida, una e .tfuiOtl. li'oi �P1'essa.'Distribuidà. Fartamen­
te

-

�entada. Pelá impÍ'eh�a. Até 'ho.jê nãd: se provou es­

tiv'essé'�ialha ti1.iÍj1 {;ó 'POrmenor ,téctiico, porque as eqtii-
.r\ pes qQe à eli}'botátam'são de'éstudl�.ó.s,e não de demago­

,

�' , gÇS; de- 'g�te .com�,tl)meHda a�w ,8' 'ádmfnistraçã,6 Célso
, ' Ramos e não com l? vaiío perIbdo ,udenista que a 'antece-

deu.
"'I !

.

.

' ;Xl'-
Por, tlldo isso e por' mUÍ:{� -cláis que não ce,1Je nestes

co!!'!.�ntários, ac:reditamoc nw .ser:, assÍ1!l tE\o d'ificil l',O elei­

tor éscillí�éidG ,e ,qUe não tenha intei-ês�es especiats a se­

rem protegllios �l'Os Rrupos 'da trDN, decidir-se no pró­
ximo 3 de outu.b:ra.

L:i'H!rnra L"ara f�z Canllir'o' Q';onf'e'"[H:j �l
'

U Cio,"
'

ut;·
EarranquilIa, 21 (OE,I "_

Pslo menos 18 polic,i,ais' e

dois civis ficaram feridos
c1uràr.te o cOnflito oeoi',rido

sem susper:sos, t eel),)l;3 re

agiram a pedra -'3,S
'

quando
a PolícJaJ tent,Ou ',brir P3-
sage�.
Enpre', o�' m,ànIfe�tar_tes

uma· Ullilher, ficou ,rei.-ida e

há do!s agentes "ill eSLado
grave

-

entre as 'baixas so­

�ridas pela, 'Polícia', que in-
'clUeIn nm e'ápitã.<r.,' '.,

Apenas um; clVlU,i), de
uma, linha local, conseguiu
alçar vQo, no 'aer::>porto ln­

teri1Ílcional localizMio no

município d�' Soiedad, vi­
pinho e Barranquilla,' antes
das 6 horas 'da manhã,.

seria suspenso.
Os incidEntes tiveram

início pela manhã, quandO
cêrca de cinco mIl pessoas
bloquearam a estrada ,qlit:
liga Barranquíllai "o _ael'()�
porto de, Soleda1,' fazer!do
com q�le todos ,)S VÔ,0S fô,::;-

..AVISO

I M P O R T A N T E

SE voct NÃO PRECISA COMPR�.R,

AINDA ASSIM VENHA VISITAR-NOS.

APENAS PARA CONHECER OS 8ELt�
S I MOS CONJ UNTOS DA NOSSA NOVA

LINHA CLASSIONAL.
,.

NOS TEMOS PRAZER EM ATENDE-LO

"Mf.s� QUE voct NAo QUEIRA
.

OU

!(Ao PRECISE COMPRAR, t UMA S�
TISFAÇ�O NOSSA, MOSTRAR A AL

TA QUALIDADE E O ESMERADo AC�
BAM��O DE NOSSOS �IDVE1S,

ORGULHAMO-NOS DISTO, VENHA VI

SITAR-NOS,

.'"

��--�-------------

.

"óTIMAS OPúRTn';:IlADES
'SENIIORAS E S};;';:._Ol.!!TAS!! !

QUEEN
AUMENT.\RA' S't;AS RENDAS

prOCURE-NOS A rUA PJtOF. MARLi..

FRANCO 19 PRAINHA, ?ESTA L-\PIT,\L
JUI,lA

Dois Candidatos e uma Decisão

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Mineraliz'ação_ e rendjm�nto e,conÔJniCo
Já é de oonnecímento pü- r..aior gravidade, porque 11-

-

blíco o prograrna. que O Do- lut''.l�l o problema de alJE,' _.- --�_ ....�-

partamento de Produção A· tccímento. dós grandes cen

gropecuãri.a: do Mini8tér�o tros, desde que unímats de,

da Agricultura vem 'dc5e:1- mínerulízados _representam
volvendo com relação ii mi- pouco põso o deaenvclví
neralíznção do ::;�tdo, visan- mente retardado, -vate (ii-

do a maior rendímento e zer, pouco rendimento e11'

.produtívídade das rebanhos carne .

bovinos. A importância da m.ncr v-

O cometimento, que é do ção dos bovinos e tant )
maior alcance econômico, maior quanto Ó sabido que
vem encontrando a melhor 110S estados nordestinos a

receptividade, cspecialmen- média d� pêso cip, boi oscíl-i
·

te entre os criadores das entre 120 e 1:JO quilos, com

regiões Norte c Nordeste a agravante ele que em aI·,

do país, as quais, por suas gumes unídsdcs da fe:te,a'
característícas proprias, re- �:;_o, CQnlO Pi.'.uf, Cei f'\ ('

cl-amam maíor ênfase ao Maranhão. essa média não

..

.;

Trajano ... Salà 7� Fone '345012

l"t-,,:.t:-. __ ,Iardim :\1!á.nti.('O -_ Cum 2 dormitórios --.- Ampla sala � c,;opa e Cozinl1:J

. r.�::l" uo Tl1tii de M"'.deiru 'Trabalhada. - Preço de Ocasião Cada Cr$ 5.5,OO.?OO
1�,1B, �UIJt('b 1:,;;rdv:J, 46 Residencia de fino B�bamento desocupada - 3·dormitónos:

. -

:CUJ:i" (' uerna.s dtpfndenci,.'ls com garagem. CrS 10.000.000 ou em condições a com­

l_\i:n:1f.

�-,�Ui(l para fins dll locação _ vende-se um prédiO de 2 pavimentü� cem 4.. U):1arta­
",Hient(Jt; a Av.mida Sta. Cat,;_rlna - Est;luina da l;'lua São Pedro. Otírno negocio pa­

r" você tazer seu investimento. Condições de pagamentns a combinar. crs 25.000'.000

,l' t';J t"i:J ,--- 2:l() m2.

1:,lla .lú�e .\1:l1Ü (ht Lua n,o UI -- No Hltirro'do José Men·

�;(':' - - :{ G'\i;:", otínas. L)ma casa de alvenaria e outra

(k 1,;;lI.l..);Ta. l,p,�;�t(' pnrn o asfalto c fundos para o mar.

'J 1;ITi:n\) ('_;»-, :hu 11-;:2_ - Pn,(:n: Cr$ l�.ooO.IJOO em cóndí-

?\0 Ju.. ;'dirn :ÜhiHl.kn - ,\ PQIll�I):\- metros do ''lsfaJtu; _.

''';n�l;)mo� 1>,"<). 1'<,:�'(,kr,,_::;a ,,(:!n JÜ,l'cUm, T..iving --- 3 quar

tos - Com�Í11IH1 Ü"n]1f:iro --" (;:Hu2;,:m (� q\.Jint,al com ir:ü­

Hh.!f:-tf'.., ri: \=!.JT'Db !n)t!fl'l'��'_.

I'r'3(;<)'. i'J,Of_lIl.1ll\(j.
l;_Uá 1'11) [anil. tU -- U:1iTI'iros -- Resldenc a em ten'eno

d.� .J.::x2'i \HL:-:, c 'lll 4, <.luano;, __ o :: �;�Úu,s --- eopa. - cozinha

l�:1n)l:Jir') -- purLLO CiJ'i€'utrldo com tanque --- ág-u-'l enC't­

)1()lta " (li.: JKl;U - P.n:';o d,) ocasIão: 4.000.000

�111a. ,\1\\.,\" de tll'ito ',:: - E;xcelente residência de fino a"

(�::.ÕlOtmUl;_(l t:l1t.rcga imçdiata --- 4 dormitórios - 4 snlas

() cielll'iis üep�ndi>neÜl,S teneno maravilhosQ Ue 22x30

)tu::.. ,- Preço: Cr$ ::!5.0ulI.UOU.

Uua Cnllscihdnl i\Iafm 132 - Maravilhoso ponto Come!'·

dai -' C:,S,1 gJ':wüe -por Cf.'; 13 ..0UO.000 em condições pro­

pnsh" pelo fone 3'1.50.

nUil, }>n·.I'eiüL Hib Cherem - no Bairro de Capoeiras -
Casa ele .::ilv�naria com frente toda de pedra. 'l'erreno
medindo !H,20dO em forma triangular. Casa medindo

13,50 Com: 4 C.;luart,os - 2 salas - cozinha, banheiro

completo -- Depósito e garagem. Por apenas Cr$ .....

[1,000,000
"r.m!t�on' fina rt'sídência - 2 pavimentos a Rua Almfr&n­
(;erneil'll !lO Bairro da Agronômica com_.3 quartos - �

:';illu� -- Cl)zinha - par e Adega - Banheiro Social -

Quarto de- Empregada, ArtIQ de 150 m2 -'Preço CrS ..

22.000.000.
'

,

, RESIDENCIAl;;
Frente a Palhocinha em Coqueíros; bem próximo (;�

açOUl-,'ue, armazem em frente. Casa com 2 quartos, -,,- :2

salas - e cozinh.'l por apenas Cr$. 2.250.0nO_ Ac�it&;;;o.,
propostas para pagamento em condições.

BAItRtaROS - Rua do 1a110 n,o 111 -- Casa de macei­

ra num lote de 12x!l7 mts, - Pn,-'Ço de ocasíão e 3 com­

binar. Cr$. �.500.000.
nua São Vicente de Paula 11.0 31 - Casa de Alvenari,,'l

em terreno de llx33 mts - preço Cr$. :3.000.000 a com­

bínar.
Rua São Judas Tadeu - Bairro José M:endes - rtln'�­

no de lOx27 cada. Temos ainda 3 lotes para venda, total

ou parcial. os 3 por apenas 900.000 em condições a CGm .. -

binur._
l.otea1llcnto 110 Jardim AtI�ll1ti(lo --- Terrerios em otm1u

10callZaQão área de 708,20m2 - eril,rada Cr$ 600.000 Sul­

do a combiMr.
No centro - R.ua Almirante Lameg::J, :?oS':! 'la ,t;ssimo h:.,�

com 43 mts. de frente e- :1roa do 1.140 1112 equh'u ente a

3 lotes. •

Bairro :B�m Abrigo - :2 úümos lotes bem jUlltb à pn:'A

-- Im 111a Teófilo _de Almeida - vende-sc os dóis, ou Si)­

lmmte um. pro<;·o a combinar.
nua Prol'l-'ssura Antonlt"ta ele Barros --- Lotes de 207 :n?
-- Bairro Nossa SenllOl'U rle Fátima. ' ,

Terrenos ' cm B8.rreil'os - ,2 lqtes de T�Tren,)s. ti,'l,"-

cllndo Cada 10-x:34 UU::!. COl'cados COtn sarrafos :in'a t",

tal 680 m:.1 - por apellttS Cr$ 1.200.1)00.

Loteamento Eantos Dumnnt. - Lindos terrenos mI RGY

sacada - Lotes de 360m2 a partir de 300.000.

Lotes I:'ntrc Coquejro� e f'::streit.o pérto dà Sub E.3tUrã"

Elétrica - yaJios iote3 a partir ele 500.000 com finari': ,;-�
HWI_1tn (!lU lJté 40 meses_

U:Jinu Bom Abrig'o _:-- Dois fl),",gmfieos lotes \1H !'\.l:l �\.. ,

tenor Morais. 12x2fi. Pode ser vendIdos em' c(',:<1"R';ivJ,

Preço ÇrS 1.000.000 eac1n e a cumbinar-

Lagõa da, C"Il('�i«:ãn - Hiyieil'a .. -- Magnifi(;u,- ;n'.C> .l'(-

14::2G por apf't'lfJ5 CrB [,(10.000 ou r!11 cOl1diçôe', �j ,?..,tu;l· ;.

Hlla Sàn C'rl"róvfto ;- Coqueiro1' -- 'r.. i-rünn ,.,�, :)O··U:;;n.

mts. Bt'n1 ,i1.l:1to à Rúdio da Vá'rit-: prcco dl' {'c,*"jâc' :.-.�

1,OnO,{I(lll_

,----- --_-.:.._.__....---_ .._-------------_._.__ o .. .. ,-_

.ea,1tf;a,J � (Juan.a,6a 'ta,
Arnaldo S. Thiago passa os linütes da sua épo- decepções, das irlgratidcJer:;

cu - e fica isolado COl�1 as e dos falseamentos da vida
suas idéias, oü,-o sendo. -�s', ,rterrep.'l, em �pS,S.9 la�or, c1-
combatião, mas apeIDis to- Y�CO, 01\1 nossa arremetlcla
lerado. _. Esse' o instante -jornalística contra. tudo. :1-

o bom Jminlo ,quem luta

pela in'lplantaçio, das
-

boas

idéias, fontes de que jDr-
rarn os princípios que go­
vern;an o mundo, não se

ncixa abater pelos desapon­
L;anentos, pelas' injustiças,
pd"IS ingratidões que so­

frnl1l os respectivos prola­
torús no curso da viela, por
is:;o que fazem o bem pelo
bem. e não pelas recompen­
:'::t�.; mas a·s fôrças físicas;
estas sim, vi.i.o Sp abatendo
vão se desgastando __ , c só
-morte,· -- a gn'inde renova­

dora! - (' q,le podc propol'­

cionar i10va e mais rígIda
a rmaçllll'a aos combateri(;cs
pclo ideal.

1\ morte, pOré;l11, nalguns
c');.,:'t�. foge à clependêneia
da ir!ad('; o lui'ador ultra-

nevrálgico em que o hb-
mem de pensa.mento COlr.e­

ça a sentir a nostalgia dFl
vida tcrrena c se torna um

contemplati.vo, qHand�) )11;'

é, pelo teln,)enl.l11onto, 110-;­
silJilit'ldo ésse estado angé
lico de êxtasi permanente.
Não é êsse o caso do hu­

milde plumitivo que, de"d\'
a1gumns anos a esta par.e,

veJl�, apagadamente, alimer:­
t8lldo o fogo de uma e ,'u-­
na elo "O Estfl�l(l", em C1Jj'JS
págin.o.s 1:3111:05 d()s CitW 11_:­

,ie i.s\olar<lm-so do mundo,
fizera;:) brilha·, o arçho;.e
ele �nas boas idéIas.
Cr:nUnue:1'.os. pois, - ape­

sar dm; desilusõe. e das

I:, �,'r.i.�·'!�:·jU ';:..li::, a !�!l;i }'C!1f3!lLc Si1't.:-€"'�;:; '"l.O '�g ... F:f..tc il i:
t:��·�·f' tI \)(l:2',ni\.:'nro de pr'rfQ tnfnrrr':;1e{\et;) n�! n�esnla rua

lU' 1:1,.

Ltda.
'I::!I I-I).kn'l'" "I\,I['}:1',,,,:,, --.·.;.;'r\lV."
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Ip, ,) .. \\";�!(h� i\l ··l'i.tr., .1.·1(�nh AllgUf.;trJ :-\I'�1("uL C, .J�nn:.Hld,l,
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r ��f' .i Ih." !�i 1�··lf:·":i,1'tkl. P,1!H.lril \1 (ut(�11C�r"�.) r;l:A"f �nu::
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quilO que nos parece ,sus­

cetível de corre(:ão c de
,nelhoria: mas permitr'lm-

os seus nomes eram, pro­
nunciados. E fói assim. U:1;'

_tre essa" at'dente j'1Á.vootu_,
.

que tr;j,balha afanosamente"
pa;'a, construir o Bl'n..<;i1. 'do' 0,

l11turo, se. é que jã- no'pre'­
sente a nossa Pátria ainda

nào est!i bem construiêln,
qúe eu me encont.rei e fui
tD,m1)éi11 chamado par,a re­

ceber a car.teixa do )ne-,1 p

Joaquim Antônio, o que me

deu cert'l.mente mais feUci·

dade do que se fõra n minl

que coubesse tão elevada

dis�jllÇão pro fi I'sional. De­

pois foram todos convidIl­
elos j,l8.ra um coquitel, a

que não compareci, pois
que antes da ses;5ão já ha-,'
VÜ1 me deliciado C0111 outro

cOl,(uetel de diferente- sabor,
de' S'lbor intelectual, manuo

senndo na. especializada .
bi­

blioteca da Leopoldina, à

yol el' oiseau, dois dos li·

vros encontrados em súas

estantes: "Les Cemins de

mo de atiyidade científica. Fer de France" e "História
A8 ab�jr a :<"'isã:J, li.'11 éon- da Cartografia". Pelo pri·

programa.
Algum.as

regiões são
áreas daquelas

consideradas

excede O" 1:)0. Ef'.tp pêso, "

cornnarado ;:(0 dp tlJ11 nou­
r-o da raça. D1Jro(', (,llia mó­
dia. atinge :150 OUn()�, dn, �

id�i:l do prejuíao ('W" n -[:1.1-
ta dp.. l1.,inPTPtl� ...,.('e"l {'1,n'�r··t�

t··."n(�n 'O, 0í;'"1n """;.r d.�\ ,('lt�11-
re"ji'\es elo País.

(5 qpe n�1j)0nstr�'''''1 () r1(?Qn,­
('f.' d" "!>p..QGRF\V!' fl '11," ,':IO
-"'I'_L DP. MINEl;>ALTZ,\(;$O
DO GADO" Dro'''Llovic1o ,\,p1n

Dep::;rtfln'I;�lto d'" P"'orll1ni'ín

Agropecuária do Minist�tío
da Agricultura.

N c� m�)n'cnt;) 0nl que o

País i'O debate com 'pr>lble­
mas de naturezl1. econômi·
ca os mais diversos, exig'n­
do maior produtividade de

setores aos quais compete
prOduzir mais e melhor, é

natural que o Govêrno da
União prestigie cometimeJ)­
tos como esse que o Minis­
tério da Agrimütura se pro­
põe des�nvolve�' e que

'

se

afl.gura dr,- ll13ior importfm­
eh para a economia da Na­

ção.

r'

\

UM IOEAL EM CRESCIMENTO,
UM MUNDO TODO DE ESPERANÇA.

Florianópolis,' �2-9·65
.... •. � g.l!. .

"

nos hoje disc:·e.tear :mtes

(':)1110 !1!lricü,rista, para t�·
.';iE:tl'al' nec.�.0. cchnlu U�11a

infc;'0ssante soleni.clade a.

qUE' nssisl'imos no Salft0 no­

hl'C' ãe fnmi.ões da Direto­

ria eln ..-�lhll. Estrada de Í'{:)r·
1'0 LI�npolc1ina, ali per!.o eh,

:'l1ti;;a ponte dos �iafinhéi·
ros.

Re'1Jiza g]j as suas ,Clt:

ntôes o CRl'�A. �i,.'{!a que ú;g
nif!.r:a "C:msel110 Regional
de En��C'nharia e Arquitehl­
ra". Compareci. à solenida­
de de 16 do corrente,' para
['('ccher a c;_nteirll )Jl'ofii'si.o­
rn.1 de 1.1:n elos mei'S n'ihcs

que se ('onSfl\!�"R a psr:e !,jil-

te"rr.nro n�ss(]. o dr, Maur;)

R.:.1)r:,ir() Vit�g�s. presld"nte
rl') CRF'A. exnlicoll à H�sis­

t�mej;L na qlJ')] SB encnnt-n1-

r.'fiHl ll'i oS !"jessc::n1'a Jovens

pl'nfblf'ir}n9_is RCS seus as­

s�:el�·l.Ç!(��. nfio n1.3�.S corno

f·:t,� (,'nUí:) �(� fn.7ia. pr10 Si111-

i'1!;�� ('()rnpf1:r�("i'ncnt;o, ao

r�_r/\. ck' int('-(�,,�ad0. n1tJ­

n !,-t" (1,. 11111 t'llft·:) (I!' lY:�r"
n)f!i1� f) (l�' ,:-:pn {'8ntrJbiJir[tCt

:-l,n C\::n,,:pPl0. n (In� �..'1"/)rn'l
d't!fH'u!r dp�.fignl'3,'{,-:� a 'i111-

IY')'f'lll;'!_'l,- (lo �lL(), pois (!)'e

!) D'r'::'����ic1.)..?l :;:C' hphil'ta
I'l '1 p:�,_,-,,,,:("i:.J (]P f;i18 j)l"<lfi s­
,:-;.ij �i anõ.c;,:· o rr,��(),hi.1nf'nt('l dn
"(',ri ,': 1':1 re,"pf'('f iv'1. I,aôe'l'
de \'}{��(1 ('11�!f-':!"lt�j"n (!�l�r,lr1o

/

�lfn,�,f�"'_}. ,:(.,};,): t:11"<�h.. .'1· da LCO�
,1� )!(1�· U' (� lVP' 011h'f;, ?qt/J-

1';7.l1rl-,� r1p,!,,'(''1'_C1S dll elas­
>'1' (11<:;')'1",1:Ó3 t"nof' 8:11 1.:6r·
110 r�p 1l11,f: R'�-nnrle lue<;a 1�'1-

j,'; t .. ô'? do fl{l�e'i. n:hssoll ne­
,'�"- ,., ""1"'11':1 o (11'. J\ffau,o

,;·f�n"l.r: f)Aq .t)Pll<:; (lr.1(,;"'l.� q

(>i ....�.'l �"';"'I(·...,nl'li()�,ftrl()�. O� qv.ais
()i:'l<T; �nm enrrlhi.s eXQ,·tl�­
�"f)(�,:, �)O'-= .1o':'Tcn'3 enge:1hei-
1'''<;: ': g,"qvitetos qae ali es

Lp V�';''. paI"l. l'ee'31wr SUf1s

r.[l_'�'tf�iras. i_l'oceclendo, a se­

g\Ül�, �L chamada dos l11es­

J.J(;;', pC'ra lhes ir sendo fei­

ta solene entrega c1êsse do­

cumento, à Pl'�porção que

meLro, vim '1 saber que o

1.0 eaminho ele ferro que
se constmiu na França foi

em 1852 - o de Pari.s ,a

Lynn, cujo contrato era ro­

;:;ulac1o por decretos�leis,
por isso que t, "França atra­

vessava mn período de sua

história polític"l., análogo

ao dó tempo do nosso Ge­

túlio Vargas: pelo segundo,
f5quei sabendo que os po­
vos, antes de conhecerem a

escrita., já eram capazes do
I'nzcl' mapas das regiões cu­

� ,e!'ichu5, r!!"cando os !lci­
dl'-n'tes ná arda da praia ou

rhs 'caminhos, tom uma

Yl:riJ)ha, como fizera in os

tupinamb:'is para com os

primeiros cal·tógr.t;tfos luzi,
tanos que" vieram ao Brasil,
sendo a suas informações
(',11't:ogrfi(�as perfeitamente
(·('r'(.as. bisse-·mo, também,
° livro que 'Os mais hühels

cartógrafos foram os chine�

SAS. com sup.s taboinhas lâ­

minas de qualquer outro

matprial. em quc gravavam
suas cari as geográficas, até
n de!'\c;oberta do papel. por
êleS. no ano 1UO depois do
C .. ;é't,f), quulldo pnssaram a

,ú1 Ui:�B.r (-Ú'11 rnapas ';eSJté ]1'lâ­

tm"kl al.lerfeicoaclQ. :. Foram
os

-

egfl;ci�s -1�dns- eá;::tógrà­
fos, 1110,5 SÓ os gregos, des- ,

eTe Pitágoi'as, nos falaram
da esferieid'ide da Terra .. _

Oh! o coquetel dos livros!
"-Feliz quem semeia"",

· críticas, tendo em vista (1

grande escassez de sai s n.í

noraís em suas pastagens,
C(<:- qu� l'l-isulturn :p-avt::, i_)'r�·
juízos para os !óous n:b.,l­
uhos bovinos,

Por outro lado, técnicos

Perfil de um .candidàto
candidato da ALI­

à Prcreítura :.lunicipal
DEJANDIR .DALPASQUALE

ANÇA SOCIAL TRABALHISTA
de' campos 'Novos.

A colígaçâo PSD-pm escolheu para dÜ'!G'l_r os des­
tinos do município de CaÁnpos Nov-os, a um jovera de

) 33 anos - D�,rANDIR DALPASQU,AI.E - :lUC • pelas
qualídades 'que se re\'éste, teve seu nome homologado

.

ur ânímamente pelos dois partídos tradícíonatmenss a­

liados.

Nascido em En�ap.tado_�' no Rio_ Grn�de do Sul, a 14
de dezembro de 1962,. velo para Santa Catarina com a­

penas três anos' de idade" fixandó-$e sua ramuía em

Perdizes, atual 'Videira, . onde se dedicou à mdústría
mádeíreíra,

.

•
Veio para Campos Novo!! em 1943', onde seu pai foi

um dos fundadores da atual mdüstría de Pao::l e p�­

pelão Ibicui, de sociedade CGm o lJeput.1cio AU5''-'MO Bre
.

"

,�i,. •

D"jaLdir csiu UI 1'0 Ginás.o }!'l'ci Iwg:il',Q, de !ca­
,...:;"u, :,�I- li,tll_ lt�IlCO ._;::mclllltlo o cur,J(> gliia;;;,al e.l1 l"'->il
pI) CoJg'io Di(;ccsa:�o de Laj ,.8. Em 195:': pr�'s!.Ou rer_Vl­

;;0 lllHtLt1l" ,no 20, BR. eJa'rlC(C ba�xa CCIUO cRbo. EJf1 1954
Lc::m1l1GU a Curso de ContabJid.1de na' E.T.C. S;�ntO
_Hl;(J-_'_() a�l,:;':a ao CJ[C).:o Dl;'tt_sa.lO é,e La-,<.:;. ",d.an­
do em .s::g-u:(u pll.::l C:Jlnpos No';cs, oll:lc' Í!1')ta:[) i um
c:;�[iLório eont{lbil

,� !;'lt)l"C, Coel :.�"U ,;dc.:' :\"')l,�itO Clt i:;i�iati;'la, vUltO\! a

incLlstria da mll.d(jra, tr3 i-:;.cu �l<:, sua iail1_;l'o.. 2\iontí1U
,Pt.:- :;i rra- fila: '.' rn l;;spinilt�o_ e dU8" ,rrru) !tS ('!11 Cam
;;;. 0 f.J(J�JCS, a�s (lt� .. ::s :1:ndà dil'ig'(�, ,Nó �fata.:l�

.

("!�"!c:.lc8.-:;2
.t .I.livi(jü.Je a';rr -�·'o.�1',<)rH CH1 1"�"-:-1P:-J.? r�; pnr.::af!'c·tn artf­
fi;_: aL Ainda. el�1' G::\:n:)0-5 !-Jovcs. i!-.:3l,alcu. '.Ipna "l(,:;:)(�:·::t
fLoma, a Tra�or LCtO�n,:,vel. _

E;' (·::;,sa'.1o ClJ!ll Do_ ia DlOPê Ros,a Dalpas::pL !c, p-,)�-
i>lú�d{) 4 filhos.

Irei 'Or'i&idente (_lo ClubE Rc('�' _.lUva
-

-Cjj:�1J)('-lOV(:'1)Se·
(' de !'3 a 6Z foi VerEador 'ã Câm'lra MU!1ici)3.I: .'le!l_'o·li­
-jbr (!a situaç�o no 8'0\ êl'llQ ,;0 Pr:fr.ito Adão Bo�oY)i.
Ex ree tarnbfn1 o \uister ele professor do ginasiO e (i,a
Escola de (;omérclo locais

Eó'tcs :lio. em resumo., os traços biográfk.)3 de DE­
JANDIE. DALPAS(�UALE;, candlUato lá vitorlas'J à Pre-
fp').tura Municipal de Campos Novos, pela, ALIANÇA
SC'.cIAL TRABALHISTA.

c

.... '.

"
'

Para que éle possa continuar teu trabalho ordeiro e progl,léssista
que hoje enfrentas -com.. destemor, porque tens confiança no govêrno
d� :CELSO RAMOS que tão aceriadarnente escolheste .

Para que sua família continúe unida e óle tenha exemplos de ho-:
nestidade e justiça;

Para que seus ideais democráticos realizem-se;
Para que êle cresça com a mesma tranquilidade que rf!tflete por­

que sempre soubeste dar o teu voto certo;

Por tudo isto, -eleje o homem quê o conduzirà a um caminho se­

,�uro e promissor.

· especializadOS entendem

que .a de,:;mineralização do

g2.Ü�) (; r:_)sj.)OD"clvel reia b - i­

X�� f::rti.Hc1,ade das fêniens,

peh' dirdn�li(:[tO da produ-,
r�ão leiteir·a G pelo defici.en,
te rendimento eCGnôm!cn

o fUT!)RO DO HOME!\,4 DE AMANHA
DEPENDE DAS OECIS6ES DOS HOMENS DE HOJE

clr;-;s Cél_rear:ns bo,,-inas., Nl'S­

te' ültlmo �aso, es con�e­

ou�'\nd"s d!) escassez de

mineraissais assaIr.cmI
1 ,-

- - ---- '.-------

I- ".r�·�
k

':'"�
�", '-.1.lL.\ , _7ti��
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-....
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uI
Por Unlversiti:rins üa S('

cíeuade, H���ildr-a. d:� ·neje
sa da Tt;l.lli:,ao, ��a.nuli.t 'e
l"l'opriedade.

.

.

,(HCI>;:I1Rf a lmportii,nc1t\ da
� íssemínaeão cos pr,:J'Jcl­
l)1( s comunistas 9.LHed de

serem J'sa.doa os canhões,
bombas

-

e CQ;1nPOs d:: qpUt

centraçãe l'�;a c I \h�o
efetivo

.

de determinado

palS. "

'

DWa eu então que a ma

t�rla pri� de tõcja a acão
.

comut,ús'tà. nesta pfl\ll,lara'­
ção dê terreno eram as (él1

dê�c�a� (t'esregradlj..s do ho

mem, herança funesta qúé

'pouco .- nunca está sa.ts- cem as co+cessbes ? sr-isu P""'J a erra+ca-âo (1;;, '5W'­

'feito com a )osição que :he al.dadt , Em breve, '.: ':,�
.
'"- sua:idade em nossa alma.

cabe na sociedad,�. Se s·üb·
m:.sso a outrem, Jostari>l
de ocupar-1hz o 1ugai", f)'Jis
acha iífícil obedece.'. Se
tem alguim �lue lhe seja" 1

'

• ; ., •

.SUbmj��o, gostaria. dó se,' ;m'�f!e� i'i�n�obedecIdo co:q1 maD�' ";-s , t luu, IUI UIteza e fidelid;lde. �e a.�o
•

na socieçlade não corre'
b�n:, o inferior c�lpa o su 'Possuimos OS melhores terrenos
penor, e o superl::Jr culpa
ri inferlor� Se 1.lg.lém, co· �" ,

1"' C" S- J
'

�o inferior, coloca a Clt:pa , nanopo IS e amplnas - ao ase.
no superior, e con6egue ga�

.

.

gar uma pos:ção de m�ndo' Nas lilelhores condições' de vendas.
uma vez nó perler se ex!· • .

,

' •
mir� ;:'a respons9.bllidade 3. I11III VI�IT·El\lI' NOS ::.. T te S�lve"l'l"a iii!
cusando os sUborCiI!ac1os de .. II.) .LY1- .... rua enen 1 � IJI

não lhe executarem as or-'. n. .,
denso A .culpa nun' a. nos

,. �9 ._. "tO andar _,.. sala. 5 ...

pertmce.
. l1li

A
-

d
,----�-------�---.

. promoçao e greves pe �

los eomunistas' se (.·rigi-l�a
exatamente déste círculo

vicioso, (lue um:a vez, inicia
do dific_Im�nte' se lhe colQ
Ca 'um dique, Nove,llIente
volto a fr.l;ar que na!' .me
refiro exclusivamenta' as

greves, mas a tôda. a onda

de insatisfação que 'Existe
e em ca;:!a_ um de .• n6s pelo
fato "de outra desfrutar de

priv'UtgiOs que �ãé>' MS fo
ram _ ados Pr::vllégi:J3, pel!L
pr�Jpria definição, é cc_sa

'que alguns têm e 1 le ou

ttos liã.c, 'têin. Se '::OJl13 ,per!' .

sasSem "porque �le t�!Il e'
eu não ten):lo?", .�'�ríalllos
obrigados' a consti"llt.:- u:na

soCiec.ade sm' que na;) hou

vessE' des'gualdade nem S1.l
torldade. A' sociedade as­

sim constituí.da ser' a exa·

tamente a socieda ie sO!lhit
da pelo incomensaravél e

desenfreado orgu�ho :05 co

munistas. E quao lnsupor­
tável serla, Essa .icc�édaC\e

Paralelam�n'5e ao crg;u·

lho, qUE) rejeita tõ te. 51.11.1,

missão, existe ünda :L f>el1

suailctade que obs�llTl:'cf) o

espírito e f:cha JS 01:10S
do homem ã <contempla ,ão

0..3 legaram os .00S803 pri-
,1]Elros pais .

.

.

Volto heje ao issunto, e

procura. e! (.spl!lol�ar alguns
pontos' do r.ren. /) s ctígo.

. ,O orgulho e a sensualída
de, vícios terraveís l:CS

qua.s SI) a Vírgern ti ant.ssr :

ma se tornou Isenta, sàc a

;;ú6'il.:Ü.lG.O!3 p. Io Dr. r:í­
nío Corrêa ue Oliveira era

seu magnífico e�tuão sobre
.

'Revoh"çáô e Contra Revo
íução", como as molas nlFS
tras de tôda a -içao comu­

nista no mundo.

.

O orgulho humanc.. quan
do não r_freado ;>0_' uma

vontade forte, é capaz d�
cometer as ma.ores torpe.
zas para se ver livre da
presença _.a desigualdade.
O homem orgulhoso -- c
de orgulho todos temes um

o
.

C.omunismo
tias ccísas celt��_s. ��.l� re

laçâo tem a '!À'3.rc03ba ,ao
da ser sur.t :ad:: , not 'l,cia
em qualquer parte ::1)'1:::e [t­

b.imos cs o.hos. "c 11 3. r��'o
parra:;.io :g tlél.Ll1 2_.'. t c �

,I...

.i.t:jO estara por ce.:l"t, e

cem' êle, a propr.a ortírm .

soe.aí po.s uma tru.a po­
dre apc..rece as d", na.s,

Ii' !-l' s: .uçáo para esses

,.
'/'

"

As l\lOLAS À1IES'l'RAS
DO COMuN.JI;MO.

.

FraneiseQ ,Leôncio
Qerqueira.

Em artigo que �3t�t"�vl an
téríorrnente para I) jornal
'O ESTADO" I..rocurava

_d..".S;" •

ria lia C.ml:n: .::::1:J .• -1. , _,-

posta é simples.
A alma humana é U�lJ to

do único e índív.sível. Se

o homem IdJ:1ibera amsnte

viola atravês dos desrezra

mentes da sersualídade, os

príncípíos da' lei r,:::tura:
que estão prcfundarnente
"Impressos em sua alma
não são fip:nas ')S r"',,�i.­
pies referentes à se+suall­

dade que êle cls.so·)[',le��,
mas é tõda a orí= n 1.

" r­

Ta' da sua alma \4') d2S­

moror a. Se a-vtes hav'a al

gum dese 'o de rica.ar a ar

::em aoc'al híerárq.nca,

r�L.!_a S::-�r(ora) � ú+ca
CLaLLR QU.. r.ao n.r ... :�!.

ma. elo orgulha e da scns­

alidade, nõ-Io apresenta
em Frima. reCO'.11e ld�l1l;O

" orações e penítêneta.. A ('r�
'1:'0, por:)_l.,;= r.za 1110 .vta­
mos reccr hecendo .lo a,:.:.Ü­

rídade de Deus, fonto) te
tôda a autor.dade, (; GQn1
isso domír armes 'J nO.80

rl'Ó�::'�o orgulho, ao no

t rr po que conssgu'mos '13

!l'ra�as para a "O,,�''l "!'I' c'

f:cação, E a p"!;:ti.têl1('Ía

,.

I'

r. ...._..;_ ....�'"" .. _� Cvncu�su de �iiss Ka""al' (te Santa
Cftiarina de 1965. Maria de, ,fátima Silveira - Miss Radar'
Safira Silva' ,_ �ss DGçui-a; V�ra Lucia Demaria �
M�ss Simpàt� e Angela Marili Martins - Miss Persuna.
lidí!de. MpOitlnto em ';que foram apresentadas oficialmente

na passarela do Clube Doze

Ar;n�A eOlp.en!;andQ O
Ba.!c ,-<as Garol>fis J:t,a,uar de
8�a, caclj.fl...a úe J.�ü.;), rban
zauo .!;.aoJa_o no Glub� uo;,.
ze Agosuo. E.$t:.verai'l). 'pre­
Bentts níJ.que�e aeonLeci�
mentQ de CO.t;lgra,á'm.8nto

.

SOe.ai: Sr. ,8 �ra; .t���n·.�a.4�
AUl'ev .l.J'au:tas 1'orr�$, 3,­
compa.,nauo de 5,:\1. ��a-
do !\'...alof, ;:)r. e ';:lia. CO��.
Jose ,iUves Mey, sr, e�"'!'Iit.
Comte Hugo P!'oLOge.,;í.1;'�"

,.,

Gwmarães, Sr. e $:tIJ.·'lià�.;.
tão Tenente Leo�údo 'oPl:;'
netti; Sr. Sra Oomt� Diau.:·
ru oe Uli:velra, f3'r;" � Sra. .

Cap.tâo Tenente' Uál"ip$
Ba.ussler, Sr. e ,sr� cap.i_'
tao Tenente Aynoil S�Unl-
bo.

.
.

Da Base Mrea, o:sr. e

Sra \...U'Ui;I;HUauLt! 1.).1.,\1)......ttJl,­
nh.� lVl",i:i.J L"a�o��Í;:: �.
e Qra .....d,Jot JOSd, ,�s..êLe
e O ....."'i:i.�, JJO . 14' J;).U ,., .0
Sr. ê bra..

. Ma.Ç)i . K'�ej)e.r
h.OMO l,t(,()$��.�J �à�rt;l­
ne,:,sll e 4l,(i l;>JiI.WO

'

Oi) .;!;li-.

sa.s COllv .....auo,s. �r. e b":a.
l.1vscuwargauor 'E U g � úlo
TrvUl!-,owsey 'Tallôús i('(le-
lly J .cc;.�rl.iut:,,;se e seus CO,l�
'VIua_os. hr.' �. Sr':!..; .tIIew­

tou J.j'i�vua uvouc.l l>aurc­
nesse, e SclU?' conv;ua",os.

S1'. e �ra .lv.uguel l;ierUU4UO
l.1aux t'l'ereZluna) Patro­
n",sse, e seus :!ol'l,vi_a .... 'js.

Sr. e 'Sra Desernb�t'gaú{)r
Noroert.o Mira.aoa !1.amos

(lliz.r) .l;'atrouesse, e seus

eo.uv.•ua ....os. br. e Sra.. l!.m­

nli:h.!.t.C4 vi:l.mpos üli.&.ar.a .ciU­

gen.a) .l:'atroness'l, e s .. ua

convidadt,s; condnuarel
corn' os uestaques anlaúllã..

comerciante Sr. Osca.r Car­
doso e Sra. Par.'i.oe-ns a
Marisa pelo evento;

NO CLUBE SOcial. �'�:i�
neiras, amanhã :>3 dei>U'"
taRtel> do Lira T.e. serãd,
rê,cepcionadas com �m' Co,.;

"

,

.

quiteI, às vinte horas.·
•

�J!i.-,
.

\ "N.'[2,"

t�. - �STEVE ontem �a "E�
,

.
.çap" o Sr. Alcides Machá.-

. do..:.. Diretor SocIa.l, na

, 8:D. - carios Gumes, de
· Blumenau. Na oportuniclaie
·

entrou em conta0t,o' com o
;, Cclun'sta par? .,"\1 eonv:te

. a Miss Radar 5 3C-1005,
Maria de Fati.ma Sl�velra,
para participar do Baile.
das Debutantes daquela
sociedade, que :tco.ntec�rá
no próximo m�s.

./
•

RECEBI expe�ie'lte ,da.
· AJt.�. S.P.: dizendo que' o
C�ncurso de M::ss Objeti­
va Nacional e Intei.-na�;;'
nal de 1965, será re�lindo,
do dia 24 à 30 Je ct:;tuoro
próximo.

.'

'CIRCULANDO o Mensá­
rio Social - Ra "la.r na - &0-

.ciedade. N. 4. Vamos p;lra o

5. i

ACABO de receber (ificio
da Diretor:a da Sociedade
Guarani de Ita';ai, me COll­

vl.dan "

o para o Ratle das
Debutantes de 1965. Ofirio
assÍnado pelo Dr. AMoll
F(>,s (Presidente) e Sr.
Carlos Frederico (te' Nora,­
nlia <'Secretário).

Banco Regional de Desenvolv�mento
do 'Extremo Sul

AVISO'

Por solicitação do Banco Nacional 'da Desenvolvírnen­
to EConôm1(}Ó � BNDE, o' B::.1nco de Pesenvolvimeq.to do

Extrerr.o 'sUl - BRDE, leva' ao conh�fmerito dCl> pl)blico,
6 em especial das emprêsas inqust.riais dos Estados do

Paraná, Santa Catarina e Rio' Grande Q.o Sul qi1e pessoas
e entidades não cred,enciad'ls 'estão agindo em nome do

BNDE, angariandO pedi.:ios de financiament0 através de

recursos do FIPEIvlE, em troca- de co�s s()bJ"eJ o va­

lor do emp.réstimo pleiteado.·'
.

Chamamos a atenção dos interessados' flue StJM' ooli­

citaçpas �evem ser sómen�e encaminha4as diretamente
ao BND�; a êste Banco na qualidade' ge agenté financei­

ro do FIPE:ME, ou à outra entidàde de ��to que Venha,
a ser' credenciada na á�ea dos três �st�40l3, send� désll&
oessári� a intromissão de intermediáriOs.

'

JORGE BABOT MIRANDA

"

,

mos domír.ar nessas r.: é,pr1
os -írstíntcs e carm- ü:',r'�1,JS

NO SABADO na. Capela
dó 'DlVlno .IlASpírito. Sá.J..1tO,

I .

fOi reall.zaua a cerimôl1la

rel'.gios� 'ao càSamel}to .da
srta .Nair Spu1dotil. ·com o

Dr. Arnalcio Oliveira. Após
o ato rellgioso os c::>nviáaos
foram r"cepcionadúJ nos

sa.oes do Clube Doze l1e

Agôsto, com um elegante
almoço, regaao à oeb._as

ex�rangeirà.S. Os serviços
de éopa e decoração lO� ,

de autoria do Sr. :M.àliloel
Garbehotti, elogiado pe,ibS
convioaaos. Os no�v(,s �rta
Nair e' Dr. Arnaldl'.l, viaja­
ram para o Rio de Janeito.
"Lua de Mel".

PROXIMO dom�ngo . cf
Conselho Del�beracivo do
Lira T.O. Presidido' p6JO�

,Desemgar:dor Arno· Hot'.schl;
elegerá a nova Diret'lria,

I Tudo indica 'que J. atual
SErá reeleita.

NO CLuBE da Colina, pr6-
.

ximo dia doze de )ut-ub�o,
,acontecerá um coqulret;
com a;,>resentaçãó "e M:ss
.Matto Grrsso - Murile:aa
Oliveira :r..ima.

, AS Orq-an'zacõps "Ç\t.e-­

rê-":c'a Palaro 'Hn"�l" �.i'!.,­

feccioncu Bonlt,)s enve-

10P's turísticos. Distdbui­
do para seus ho�pedes.

Pro�ta�a��o>P,�r� OS fesf�jo$ do
�9, An�v'ersano do L 1. C.

DIA �3/9'�"Af; � noras', - Coquite! pferecl4Q às qe'
�tsnteS do Lira Tenis Clube e a' sua Pir�tOria, pelo, O.u-
� S�ial Paineib,l.s. .

'

DIA 25ft} - 'A 23 horas - Soirée ® Primavéra - A­

presentação do. cantor, PERY RIBEIRQ ..- 'Uqm homent
gero do ,qube às. suas d.:lbutanies.

DIA 26f9 - 'As 20 horas - Coque�l ofereeido às d­

buta,ntes do Lira Teiús' Clube e II- .sua Diretoria, pelo J')\

retól'io Ac'ldêmico OJalma M®Üinsnn 'da. I'acul4ade de

Medicina da U. S..C. . ,

'

P.IA 5/10 ..:_ 'As 20 horas - OOflql:tQl of�r�ic}�, à$ deb�
�ntes do Li� Tenis Clube e a sua'Dil'etotia, Pltio c)ti�..al
J'Qlacé Hotel.

'.

DIA 6/J.U·- 'As 20 horas - Coqui�l .çf!M-eeido às de­

b\ttantes' do.Lira ,Tenis Clube e a·..,;�� .p@��� ,

rêneia
.

�lace RoteI.· ,,' , ' ,-'

PIA 7/10� o1antar de confrate�ª9 nos salões do

Lira Tenis Cl�be, às 20 horas. Sendo COl)vj��s especiais
a Srta. Marllel,l8. Oliveira I.J.rnsl, "Miss .M.ato Çiroaso 1965",
madrP'lha ctas debutantes e as meSIU$.

DIA 8/10 '"._
.'As 16 horas - Lanche ,eterec!dQ pelo' c�­

�al Sr. Jo.el {Magali) Moura, M,'. su� 'relljdênC�ll-1 às debu,
. tantes. .

.

.

,

DIA 9/� ..,_ BAILE DE GALA - Inicio ·'à.s 23 horas.

Orquestr-à. de W�ldir Calmon e decoração de Manoel Gar­
belotti. Apresentação das debutantes pela Lady Cronner
la Orquestra'db Clube. Srta. Neide Maria,

0138' :_ As mesas eStarão a venda, na secretaria

do Clube, a partir do dia 'J7/9/65 às o�r:óo horas. pelo pre-
ço de·Or$ 16.000.

.

.' AQUILES AMAURY COROOVA SANTOS
Diretor Social

,

\

NO OSCAR P.t\LAC�. HO­
TEL, sabado à noit� ;'l.' .me­
nina moça MARJ.S� BEN-

'- VENUTTI, recepcjoaou con­

vidados yo m e m J tl n Cio

quinze primav.eras, 'ctll.'J'l

uma bonita .e' lllov.ilnenta­
ela festa, Filha "do - casal
Dr. Moacir B(mvét1'.ltti (Ol­
ga) e mta do in:;.ustt·lal e

O SR. Mar!o Ral>:>h C<.lr­

rêa, vai apresentar uma

� exposição de pintura e de­

se1"ho, no Querência PaIa­
ce. Cir'co' toras J;l. 'SP-lecio-·'·
nou para colocar .à Blume-

, nah a fim de expor Ú:l, Ex­
po�·jGão de Arte :ia IV FA­
MOSC.

SíMBOLO DE PERF;EIÇ40

�
,
•

de FIo _
,
'.
•

FrDfessêres 'Re'spon�cm:
Govêrno e Edulação

Prof. Clóvis Goulart

Santa Catarina viveu cinco ImÓs de de'5envolv�mento
- eis uma verdade inelutável e que, no consenso �s ca­

Í'arinenses, ganhou fôros de axioma.
Est'l verdade, pela sua evidência, está sendo reconhe­

cida - com amargor, por certo - pelos pr6;Jrtos h ··mens

da oposição. Tento assin� é, que, rresmo .os I!'..8Jt;. :radic"'-is,
ÓS mais agr'es�ivOs,' quando procuram desfigurá-la, o fa­
zer cóm m,Jita cautela, temorosos de c'lirem no rid!culo

ou no total descrédito de seus correligionárics.
:' Este de<ienv9Ivimento, Sc,nta Catarina deve à aqão

. 1é um govêrno que 8handcn�u a rntiga e Vi.ci.lsa nr5,t:c'l

da imprGvis.<>Gão rdmin'strati.va, inat1gur:ndo nova e pro·

fícua fórmula: o planejamento .

As bases dêste planejamento, o govêrno as e!lc:mtrou

n:-Js resultados colh\cÍos, pelo Seminário S6ci<�::.)nôlli.co,
que dEu, aes catarinenses, uma imagem ampla e real do

que era n,:,sso Estado e do que sua. gente estava a recla-

mar com mais urgência.
Foram, assim, cO�(l(lidds" as ,l,gítiiilp�· ,nri'Jr'dades.
O govêrno não as·désconheceu ;e· 'Glei.l-lhes atendimen-

to.
Em meio a tais prioridades, assumia p'Jsi�ão relevan·

te, o problema educ"Icional. Aquele inóúéritJ,' a"ue'a pes­

quisa revelou, em tõda a sua crueza, quão ang'lstiante era

a situação de Srnta Catarina, no campo da edu�.':l�ão: o

número de crianças, na faixa etária' de 7 11 11 a"'O'l, sem

possihilid.2de. de m'1trÍcula, era alarmante; o ensino de

grau médio, 'nem se fala - o Estado P'1"ntinha. a"'enas.

três ou quatro estabelecimentos desse nível, valendJ, por­
tanto" afirmar que um reduzidíssimo número de j:Jve'1s,
dependendo, naturalmente,. a m<>ior parte. de in7ejá"e1
situ8P-ão finrnceira de suas famflias, poder'a aS"1ir:>r ao

ginásio; o ensino sllue"ior, simplesmente, nã", era cog'ta­
do pelo Estado; os prédios escolares, m'"lrrpente nas :!hn.'l,s

rurais, onde funcionavam eScolas reunidas e. isolad<'s, na

sua grande maioria, não ofereciam as mínimas c"1ndlções
de higiene e s,':llubridade; os professõres primários acha­

vam-se esquecidos, pois, plém de perceberem Ea'árlo avil­

tante. era-lhes nev,ado cnalnuer rne;o oe aperfeiçoamento
de sua Cultura, de seus métodos de ensino.

Era êste, o quadro reaL.,

Forcoso se fn'7.';� ('t"l ........ ��:+.... .: 1 ..... -,",-- ......... J.._ ..... ,.. .... " .,.�-,.e'asse
um p.�noTama novo, menos triste, mais alentador.

Pois bem, um homem, asses..orao.CiJ klvr competentes
técnicos, resolveu e conseguiu levar, a bom têrmo, tal em-
preitada. .

.

O ('madro, agora, é êste: já não mais eX,istem cr;anç'ls
sem matrícula no curso primário, graças à'5 duas mil no­

V'l-S salas de aula construídas pelo Góvêrno; os· pré:iios
escolares rurais já não atentam contra a saúde' das cri­

ancas, pois foram, substituidos por novas construções; o

ensino de grau médio tornou-se acessível a todos os jo­
vens. face ao nÚ"D.ero apreciável. de novos est",betec�men­
tos de ensino dêsse ntvel. c"nstruidos e jn�t<!lad'"ls n�l')

atual govêrno, comnleroentados com o sistema de ccnvê·
nios escolares, celebrados com entidades particulares,
pro-piciando, sess�rte,. '0 ,ensino médio. �tátuito em todo

() território estadU'll; a educação superior 'me:receu. t�m·
. , \

bém. a atencão do Govêrno - hoje temos. eTl'l tu.,c·O"la-

mento ou em vias de instalação, várias faculna"'es esta­
dua.is. c()mo seiam. FlH'u1d1>de de Edu�!>cão, de H:"'g�nh",­
ria de Oper."I,ções, de Ciências EcónÔmicas, de Admini.stra­

ção e Gerência e outras: cuidou. também. o atual gover-
110, do aprimoramento do professor prii6ário - uma equi
pe de técnicos em educacão, através de c"rsos in.te""i,,,.,s.·
ministrados. principalmente, nas :?lonas rurais, treinou,
ne!';te CluinClN�nlo. mais de �nOf) nrn-fess"res; e Q�",im. " fl'l1'

,
I sin') se ape"fe1çoa com R �ráÚca de novas técnicas peda­
g6R;i.cas. com o emprêgo dê material didático moderno e

adeouado.
Por t1J.d') Quant.o o G'wê�l1'1 fêo:, tn:rnop-se merecedor

do respeito e da admiraçã9 �os c'ltarinenses.

A sua obra constitui 1:', credencial mais legitima nue o

aut():ri�" a ctirirdr-se ao povo barriga·verde para recomen­

dar IVo' SILVEIJ;VA como ideal continuado!'.

"Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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ven(ão Hacion· I do ·c.omercio L. jista
7

atarinae ·a Delegacão 'de anta!
,

, l ' . .

a sua Convençao Naeional. parte dé. Mánoel Vascónce· A INSTALAÇAO· t>A:
Desde 1955, existía vo .'Ciu los e GenlvaI ;Rabelo, da. CONVENÇAO.

N '�}1 'o o· be de Díretores Lo i tstss 'do revista PN, 'que Se' enearre-
Rio de Jc.' "

,J ,�:.'l!l:,c:a a R'.D de Janeiro, fundado garam de divulgar a idéia
canítal (:0 r �: ""':� r e re.., por 14 organizações 10jiS- pelo interior do país. -

alizou a Ia C'· I � -. ào Na tas, Inclusiva a Casa Ta�a Loj-istas de Florianóp)lis
cic 3.1 d � ,,' j) stn, res,

r

a qual era díretor O� partícíparam dessa ra� Con
�;) r" gres- valrío Tavares. vencão, da lIa. Tanlb01n

'3 '�3 U.;:[;'os.. A idéia de promover uma no Rio de·Janeiro, da IHa.
.- r' o que COLvenção foi 'rócebida sm Belo Horizonte e ela
',"1 :t Ll.':ia corn entusiasmo petos com IVa. em S. Paulo. Não se

c: lo :s� 'X'. entes elo Clube e en- representaram na; Va que
'I .:'?_ZE:l' ;ct,:ou d'eci$:vO apôro da teve lugar em Sal'fador, na

Bahia.

15IM'MD,.
. \ANTECEDENT':2S sameate cumpríca a .n.eí

ro contento de todcs

ESTúTISTldAS.
Foram reaíízaôas 2 Ses­

SÕES Solenes, 4' recepções, 2

coquetéis, 7 Sesisões plen­
rias, Z8 palestras e. confe­
rências, 4 sessões do ClU­
be de Lojistas do Brasí}, 4
sessões do S.minário do
SPC, 3 p�eics d� ónibus
1 passeio marítimo, 1 desrí
Ie de modas, 1 teatro e �
:ar!tares.

1000 inscrições parà a Con

venção, o que produziu
urna renda de cêrca de .'.

Cr$ 50.000.000.
8 - As despesas de pros

pectos, programas, -iI -ipres
sos e papéis em geral, fo�

ram custearas graciosa­
mente pelo Banco Nac:iona!
de' Minas Gerais. ealculan­
do-se que tenha atíngldo a,

cifrb. dos 20 milhões.
9 - Seria difícil oesere­

ver-se o que foi realmen­
te a VIa. Conv0nçá) do
Comércio Lojista. E.lt·retan
to, como foram rornecíoas
aposttlhas de '.;ôdas as. con

'ferências e palestras e com
as fitas gravadas do con­

vencional Emílio da Silva
Júnior, o CDL de F·]'lrianó­
polis tem €lement0s para
promover, em várias opor­
tunidades a dívulgaçâo dos

principais temas das eon­

f€l'ênCililS e também das

moções apresentadas.

Tendo por palco o salão
nobre do Hotel Glória e
com os trabalhos' dh'ig�dos
pelo presidente CpJs,o Dá­
rio Guímarãts, teve tníeío
a sessão solene de instala
ção. Falaram, o :�ove�'nadcr
da Guanabara. nados tá­
cerda, o preside rte a.iü­
tríão, Waldemir ,:3a!lt.,)s e o

orador oficial ri:), 00�ven­
ção, Jcsé Candi(o Moreira
de Souza. Cêrca 'ie "500 :o
jistas de -todo� 03 'Estados

. aplaudiram os \o�·adores.
.

TV·PIRATlNI
VEJA HOJE: Quarta feira, 22-9·65.

15,00 .; Disc-Padrão Musical 5

15,30 - Musioal
16,10 - Adventures tn English

.

16.45 � TV de Brinquedo
17,20 - Programa Feminino

17,50 ...:..C.�minhos, da Vida

18.00 Os Três Patetas

1:8,30 Repórter Esportivo
18,40 - A Côr' da "rua Pele

19,15 _.Oorrespondsnte Renner

19,15 _;_ A OUtra
20,10' - Praça Onze
21.00 ....:.. O Direito de Nascer

'21.35 ...:... 1'aft ....:. ,Cotitra,ta o .santo,
22,40. - Grande Jorrial Ipitanga
23,10 --:- Tele-UniverSidade V'l-rig

VEJÀ:--AMANHÃ: A 'OUTRA - telenovela.
Gomide

saia àC3 ,:
E: tus ar: .. la.

.,1;, reg:'-" r

de (lUe
.

o

ta

A VIa. CONVENQAO

Na Convenção da Bahia
101 escolhida, como sede da
VI corwencão, a cidade do
1iio de Jal",eiro, que dspu­
ton êsse direito. argumen­
tando que em 1965 festeja
ria o seu IV Oentsnr!o.
E sob o lema de, Apren-

, dler ·Ensinar-Melhora'!.-. ti­
ve�am início, os preparatt
vos nara a realízação do'
covclave.

1) - O fato mais pítores­
co aconteceu no passeio
'írial'ítimo: aproxlmanr'o-se
a barca . dJ. il ia do Sol. co­

meçou esta -a apitar e, a �O
metros da ilha, t39QS avis­
taram a figura de Luz Del
Fuego. tra,lada com a' indu
mer�ri" h'1,oitual i'. sua co

lôuta d! nudismo.

OLHOS
�

...

use eScutos ;{

bem adaptodos

o QUE DISSER.\� OS
ORAúORES

o oovemador Ç:l.rl()s La
cerda lcuvou a iniciativa.
"os lojistas brasIetros e de.
fendeu o eredís rio como

forma de expar 111' o eon

sumo dos prpdutos nacío­
naís,
Waldemir Sa -v- tos disse :".�

. .. os t,aba1ho.�' lo (;:'n"

claVe deverão r 'suUar e"n

novos planos pa "a c alar:"·
game!lte do comércio enl

todo o País, co'u l'I!elho­
res perspectivas dê "êxito
para a li,rr.õ- iri.'Cia,tiva".
Celso Dário Guim'trães,

abriu os trabalh'lS afl,'man
do:

'" * * AMILTON Fernandes· até 'parece que acertou na 10-
, teria. com a oportunidade que; lhe .deram em "O Direito
de Nascer". De artista. maís ou menos desconhecido de an,

tes, chegou'� -condições de )'astro e atê.a�ra que não c

ga p8,ra as ·.encomendas; Ga.tiha- em ttshaws" pelo resto
do Brasil; o suficienté para descansai' por longo tempo.
:F: n�,o é segl'êdo que' a Tv-Gl:obo man7iou chamá-Io•. ofe�
cendo�lhe unia fortuna, todos os meses, p!lra comand!t
um programa no C�nal 4. Amüton (que foi locutor'e tem

prática de auditório) estava. inclinado a aceitar a propos.
ta. Os "cifrões" estavam contribuindo para isso.
"' * * SERA' inaugurada brevemente em Ca.mpo
(Mato Grosso) a primeira emissora de Televisão

Estado, trata-se da TV-MORENA.
VOCE SABIA ...

* '" * artist!ls de Rádio e Televisão mlOiaram

em f'Wor. da programação ao vivo nas emissoras de Rádio
e TV?
'" * '" um anunciante contratou Isaura Bruno (Mamãe Do·

lares) para ammciar seu produto mi. TV, e que ela vai re-
.

ceber um milhão de cruzeiros todos os mêses, mesmo

quando não tiver nada para ·fazer?

'.

,2..�
ENCERRAMENTO

que 'mais desp-r. .ira 111 a !1

tem;:.?." .' f()r.am. U �n1r.!:1;:,
.

'Í'rôttá, Djretor (.a N,R M.

A., de, Nova York, especia
lIstá em creditário; Mauri

ríci� CibuIi:ú"€S; que c\lsc0r­

reu sôbre Próblem'ts da De

sir>flação e Guilherme Bar

ghoff que falou sõora a

SUNAB.

3 - EmUlo :'a Silv<l. J'(l­
n.1or, que repressntou Os­
car cardoso S.A., mereceu

grau lO! foi o úni0:) convel1

clonaI que levou um grava
dor. e conseguiu fixa,r 'na
fita 90% das palestras .

Qu;:m não foi a ClJnvençáo
poderá agora escuta� o que
nela se disse atravé� o gra
vador do Sr. Emmo.
4 - Na recepção do. Jo­

ckey-Clubé, uma ba:ana ga
nhou um betting acumula­
do: Cr$ 300:000.
5 - O Clube de Direto-

o CDi. t>E

átende,oos com exotidQO
suo receito de óculos

A sessão de e!lcertam-e�­
to teve lugar no sándo,
com um jantár quP cúntou
com a presença de maiS fie
lOCO pessoas..
Na opartunida�le, o· P!'e­

sidente Celso Dárto Guim.a

rã<'s, passou a direçã:1 d0

Clube de Lojistas do Bra­

sil, ao novo Presid'ente, Sr.
Waldemir Santos.

Porto Alegre foi a ci­
dade escolhida lJara a"

VIla. Convenção.
Encerrando esta noticia.

transcrevemos a ffiE!n,3a­

gem de Alberto Guerclwn,
lOjista de,Niteroi. :iirig:':1a
aos 10Jii2tas de todo o Br(l,­

si!:
"Que os companhelro3 ve

rifiquem por si mesmos de

Convenção a CO'1ven::;ão, o

iClresci,mI.ê'nto dêsfe movi­

mento, qUe indica ser �ste
o melhor caminho para a

integração do Lojista, nào
.só como pedra 3ngular da
comunida -le ,onde vive

mas também 'êomo um ci­

dadã.o que faz o BraSil -::res

CEr e torrar-se l'!lspeHa:1,'
na comunidad-e da,s Na­

�ões."'.

FI.,C'RIANOPOLIS

O CD!. de :Fló�'janópolis
na dIretcria qü'ê t3V8 Ro­
õe;.to Bessa como :'re:sirlea.
te, "eu prontamente apôio
à VI Convenção. A nova di
rel·orla. o_ue tem Moa�:yr
Pe"plra Oliveira �omo ciri­

g� ... te máximo. não me:1iu
esforcas no sentido dJ que
o CDL de FlorianóoJ!is p3r

ticipasse do cOnclave com

U,1;' !l'rupo .numerDSO de re­

presentantes.

"As últimas �O'Hr'l1p'ões
lcjistas foram rea:ilolaj3,s'
em épocas com caracteríl.'ti
cas bem diferen"e:; cl;t,� a­

tuais. t,tuando vivi'!.nto;: :;ob
o prima �o da a'1arquía p:j
lítica' , da irre') r onsabilida­
de administrati';a ou do
d,scalabro econt:!IÚ.cí). E:n

rc(�
-

sequência, no�sas c;m­
clusões foram tr,ansf.'r: I:l­
das _em letra m'Jrta PaH�­

ce-nos, todavia, 'que as c'ji
sai) mudaram. O .ltual Go­
vêrn o tem revelarlo Qoa

•

� ,f qjc(�r Tijucas S. A.
Durant,ê meses foi exe­

cqado um trabalhi) �onti­
nuado, promoventJo' ,s,� a

Convenção nas -:-enuiões 00

Clube, no noticiário dCls
jorrais e das em'SS'JI'a.s de
rádio e pessoalmeme jun�
to aós lojistas.

. Finalmente, graças' ao vontade em estudar nossos res Lojistas de F[:.>rlanópo­
apô10 recebido dos órgãos 'l'-€Clamos e em dialogar Ms, durànte a Conven:;ào
;'e ,-;:-.r ulgação da r.ida::le, com as classes e-mpresari- realiz.cu um almoço nt1$. .'Ia

despert.ou-se o entusiasmo ais. Iões do Hotel Glória. ·do
-da numefGSOS lojisbs, CCll -o oradm' (jf:ci� "iu;r".,. floqQ.l, pa:r;tjcl.p8J:atn jT..a.is • .de
se�Wndo-se formar uma Candido Mc;reir.l de S':>u,;a; 30 pessoas, lnclusivl:' con­
delEgação 1ie mais de 30 pronunciou importante ais veneionais' Joi'b.ville, que
pessoas, talvez à ma�or ql:e curso, ê'o qual 'lestacanlOs representavam as �eguin-
Já se formou em i.i'l<.lr!a:ló- o seguinte tópico: tes organizações: Im!. e Co
polis,

.

par� participar de "Enquanto hO'lver 'e.r'.:Je mércio Germano Steln S
Ccnvenção preparada por l horrer gratuito to lu.::t�) A., Comercial Sanfer, Dro­
orga:1izações de carate" pr' maior que o horror a po-' garfa CatarinonsE'.' F,.0ytag
vajo.

, breza, o País nao SP. desen & Cia. e ..Ma-:?ison S.A.
volverá. Quando ) lucrf> e - Nesse almoço �(!on­
for encarado co:no agerite ter.eram duas coisas impor
de produção, então se co- tantes:
meçará a fazer a grande e Foi f1h11ado o Clube de
definitíva reforma econõmi DIretores LOjistàs de Join
ca do País. ville -e foi prestada uma ho

menagem a' dois pl,)ncirOS
do movimento loi!.sh: Os­
valdo Tavares e Manpel de

Vaseoncelos.
7· Houve cerca de ..•

F":;'�'::'AL DE CONVOCAÇÃO

SãG c� n :.. -. ":-:; os senhcres 'acionistas da Usina de
Apu�ar A .� , � '�' .. , a se reunirem em Assembléia Geral
Extn-10'.'6'" "'"' �.1_) dia 30 de setembro do corrente ano,
às 16 hcr� J c n�l E!::crit6rio, .em Pedra de Amolar, noI '

M>mi.cíp:o (.
-

"

-,

tp, Santa C'3.tarina, para deliberarem
sôbre a ::;8�._ ,,'.3 cniem do dia:

I - lê' , I.:"!:: Estatutos da Sociedade e aumento
de seu c�"" 1[:::3 ao que dispõe a Lei n.o 4.357, de
16 de ju :1J ,"., � '.

DOEN'ÇAS DA PELE
COURO CABEI,UDQ E UNHAS

DR. JORGE JOSÉ -DE SOUZA FILHO
.

.

-

, '-:L2:-êSSé social.
" r-':i0ta), 17 de setembro de 1965

.- ,---,.1

Médico' 'OOrm�tologiStâ, .durànte sua permanêIÍeia- em

Florianópolis, de 15 de setembro a 15 de outubro, atlm"

d�râ clientes particulares. Marcar consultas das 16 às

18 ·hs.
Rua Jerônimo Coelho n.o 1-B �alas 7 e 8.

Ped'

Eiir'- ,- �

VaF'1. '"

23·9,6"

--------* -----�.--------�----�--------------�--�--------�---
,- --._._---"-�---

DESPAcnE SUAS CARGAS E ENCOMENDAS DE' SÃO PAULO
E CURITIBA PARA FLORIANÓPOLIS POR

TRANSPORTES NEVES LTDA.
.MATRIZ - FLORIANóPOLIS

Rua Padre Roma, 43 .,-. Fone 2159 - Caixa Postal,' 507
Enderêço Telegráfico ":NEVASCA"

FILIAIS

'e f JJbide· S.' A.
',:"·:;::;S 2.a CONVOCAÇÃO

O SENAC

O Servi�o Nacii))l.al ãe

Aprendizagem COJi1t;rcial l'e

c07"hecendo o valor, das

Convenções Lojisl:as, er;vi-'
ou. cOlno seu repr�s�nljante
e observador, o ilu3f;re Pro
fersor Ivan Nobre.

--,. '-'J. Geral Extraordinária

" -� ,..,,, f''?l1D.c·res r'c!onistas desbl Socieda.·
"", f"'?,",g' E::1-raordinárlS a rea1!2óar�se

.�" ':7 EZlC J: 50 Br.tista, n�te Estado,
�.l ,!y 'i, '''l� 1 () horas para delibera­

"
"

"'J ,"-le-'1 do jia:

Sãú C""
_.'."

I1\TAUG'(fRADA. P.

EXPOSIÇAO.
de r)&1'2 ?

CURITIBA
Av. Anita Garibaldi, 2576

Fone 4-5247

SÃO ?AULO,
j,
,.

Rua Anhaia, 820 a 826
Fone 52-3222'Após a sesSâo ilOlel"c teve

lugar um coquE't�1 �, em '!c

gu;da foi' inat!gl1r9.da a ex

posiçao 'lO Cn-r. !t'CI;) �jiS'
ta.

.

re:"Yl sô·,· �e r.

A VIAGEM.1 -, A' ". ('3 <""-:)i�aJ so�ial
2 - <'\".-"" '·S ','3 ;'1t,81'êSS3 social.
São Jo""::- �,�',., 17 de setembro .de 1965
Edlp:rd'" r r"1'-:::.nd

Valé�i\) <"',w ?')

Cesar r ,7':' :3 Games

Alguns preferiram viajar
de ônibus, outros ue -avIão.

Entretanto, .L.'ll grupo
. numercso, de quase 20 pes'
soas, viajou pelo. r,oi:vair
da Cruzeiro do Sul, '10 ão·

mingo, dia 5, após imp"àcl
ente espera, desde o dia 4
em \ virtude de atrazll do
avião.
DepoiS de um _agradiveJ

vôo... co� escalas' "m Curltl
ba e S. Paulo, ;ieseln!:lar�a
raro os eonvencionais PO a

eroporlo Santos D'lluont,
anele eram 'esperad::-s por
simpâtica recepéi·,!llsta. E­

ram 13 horas. 'As 15' horas
teria lugar a ·rect:)p,�áo dos
Cónvencionais.

" '

lmoblliáPla ilhacap
OS TRABALHOS DA

CONCENÇAO23-9-65.

Sog�,mda fE';ra, dia 6. ti­
vel'am início os t-:abalhos
da Conven.çtlo. inicla.p..p.o-se
com Sessão'Plenaria, as 9
horas.

Até sábado d\�a do encer­

ramento, 0<1 trabalhos pras
segàlJ:�n', no ;;",e:;ffiO r,t­

m,.), �ctlizan�:J-5P. Rimmtq
neam,�"t'!. c.mfe.rellcias ses

sõe.s do Seminári;, in �H
e do Clllbc- d'::s Lo') ;istl:1s tio

Bra5'.t '

A ,:J'tL<e social fo! :!!!oro-

-,--

RUA FERNANDÔ
..;.
MACHADO, 6. _10 ANDAR - FONE

DIRETOR: DR, WALTER LINHARES

- 24-13

Des<;lnh0� �pcn'cos, PIOjetos, Plantas e lnstalaçães de

MáquiD:'s e : T,,1-(-rés de Embarcações em Geral;
. Proi3to, c "'bL:as 'de Embarc-ações, Casas e Instala

ções Tndustri: is.
Ru' S�,," s 'f'�r2iva N.o 535 - Est:r;eito.
Em enl:eil·· Erich Goettmann - Reg. N.o 1326,. Cart

.:>-0.

AMPLA PROPRIEDADE - Vende-se confortáv.el residência de construção recente edificada· em vastíssimo terreno de
61 x 90 mts, local aprazível e com lind'l vista panorâmica, à rua Santos Saraiva, Estreito.
Contém: Hall, sala de visitas. sala de ja�t!lr, 5 dormitórios, 2 banheirós sociais, copa, cozinha, garagem, quarto de em·

nregad'l' e completa ·lavanderia.
Casa edificada com todo capricho e' aCfamentos. Proprie dade ideal para quem deseja morar confortávelmente
lugar sossegado.
Estuda-se 'também a venda da casa: desmembrando-se parte do terreno:

j'

---------------------------------------------- ------------�--------------------------------

Usina de ArJ 'rar Adelõide S. A.
EDITAJ.. DE CONVOCAÇÃO

CUU,:RGII\O DENTISTA
IMPIAt ,'E E TRANSPLANTE DE DENTES

Oentiste
_ pCl'at(�ria pelo sistema de alta l'Otaçãe

(rfraIJamf'ntQ ludolor)
FHúTESE li'IXA E MOVEL .

J,L'\1.ENTE COM HORA MARCA0'
�h) Julieta cunjunto de salas 203
Rua Jeronimo Coelhe. 325

"n" ,� ,)� 19 hora,.

Residêndr,: Av. Hercílio Luz .126 ,,_ .aptO L

São convidados os, senhores oacionistas da Usina
de Açucar Tijucas S. A., a se reunirem em Assembléia Ge­
ral ,Extraor,dinária, no dia 30 de setembro dOe corrente
ano, às 10,00 horas, em seu Escritório, à rua Valérió Go·
mes· sln., em São João Batista, Sant.a Cat!lrina, para deli­
berarem sôbre a' seguinte ordem do dia:

1 - Reforma dos Estatutos da Sociedade e aumento
de seu capital social, face ao que dispõe.a Lei n.o 4.357, de
16 de julho de 1964.

2 .

- Assunto de interêsse social.
São João Batista, 17 de setembro de 1965.
Eduardo Brennand
Valêrio Gomes
Cesar Bastos Gomes

EXC.1.

�------��------------------------�-------�

fI �.�!!. !tAS
'(

-

',_H-se tlamulab. ltúol'ma�õ'�'
:0 Cem OSMAR ou pelo telefone

� i Y<!í�����'Í1j .

----------------�--------------------------.:,

CC"
nést::l n·

�-_ ...

VENDE-SE
Um terreno com 36C'm2 no Bairro Ipiran�!!., pr6�mo',

!la Grupo Escolar Wander1'ey Júnior, por Cr$ 6QO.000 a ,vis­
ta.

. "rratar à -rua -Aracy' Vaz €aliado, 250.

iMotivo c', '''1 c1 ,nqa. vende-se apartême!1to por preço
dB ocasii!ío. 'l'. t.F com Adbem'lr B. Tolimtino à Rua ile­
ronimo COell.l3, 1 B - Sala, :il.

'*--���'!SIW__....."" S"T...,"""'..,'""-;(��,���..."'_í!l_...lII!tQ[.... _,....,_,.;_...."",.""__.

_,, ....

_._/Gl
,

r
"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Remo (ata.rinense Que Vai ao
,�Brasneir(J

..

Por Abelardo Abraham

".� "
.

em Cirànde Atividade
tou ceno que p()��e1'2.'nos

har em Íil'0\:a,1;,..·:) ua

Sábado e doming::J último
a direção técnica, d,,"

F.A.S.C. esteve em grande
atividade. Na tard� .:t.e i.'á,.
ba "o Manoel Silnkl t' Sa- .

dy Berber, técnico e s·".per­
visor. da seleçao, C'5tiveram
com a lancha treinand.) o

skiff. Ü' dois sem patrão e·

o dois· com :patrão O qua­
tro com não saiu �I)r tpr o

rema,ter Vieira ·:iustificado
a sua ausência antfc!pada-

.

mente. Observei j() tl'api-
. ch� da rita-maria :.1 pa;.;sp

uma promessa para () Bra­

sileiro. Com a experiência
de SilvEira e com 1. s�a r;;,'
pa�!iàade técnica megável

. poderã o remado!' riachue­
Uno se constituir n 1ma gra
ta surprêza no Brasil'1iTo.
O cois com patrão ta'nbÉm

desce.li a raia e fi )st'r:ou

que está cresc(')ndo 1,0 seu

conjunto, havendo ll';'CEssi­
ãac:le de um· maiar '.r�:la­
ro físico é técnico .. Pela ma

nhã domingo, novame'1'e
estiveram em 'ação o� re·

madores da 3ele;;�o. (.) (rua
.

tro com formado po" AI·

fredo, Base, V'eira " Ernes
to deu um· tiro de �lh'l G.

o dois com pa trao '" ria 3J

tura :"0 mercado ., quatru

já passava por êle ._'i.l'.�:ed;­
to que o do:s corri pnr:10
precisa aumei1tar o 'S'2�1 nú
mero de r,madas .?an 1"2;1.

der m:.üs. ,Depo!s !,!(:� nm

descarso de quase u.n.t ho

ra, Silveira 'fez éles,�er a

raia antiga o. oito d:. s'!le­

ção que formou CO�11 AJ f: e­

do, Base, Vieira, p�rlrt c. iH!.

cheI, Teixeira, P9.S:1�g ) Er­

nesto. Até a altura dc' mer

t.:aüz,.iJa.ca. O pr8s!:le,j t�
da FAS0, tem :se liJ.,i:>��·ndo
muito otini.8'�a Cf!,,\.. LO ao

;r: ndimento dos con.jl'r,to�
or,enta.:..os por jijlf\ i .

L t'

em· conV'3:sa �O!l1 e,te re,.

pórter dep:Jsita gra.neles es

perança.s d" uma 1:'.:\ J­

przsentaç:lo da a'lJSS,l f'qllj�
pe no prõxiITl{) Hl'itsUdro
de Remo. E' preci�o' ni€.i!l110
que mostremos· aos cario'-

.' gem do dois sem' patr·ào e

'gostei do a,nq:1.T.?Y'.t.; do
barco. Parece que í:'-t,J1g
e Ivan se entrosaram per­

itQ·m�1'1tp. nolil r":(l'Iam rit'
��.�����"f;: -'-'�_

me e .eerto, falts.ndl1 nii1n-
ralm.ente um maior eqni.1i-'
brio. do barco, que \'!:'à C0m

. o correr dos trei!l:tmentos.
Tenho grandES espera.nças
nessa dupla, e pelo qUe se

tem visto êles se dáo m'li­

to bem e estão com muita.
vontade de apar3:::�r. E'

um conjunto que vai dar
o que fazer. O skiff de .Edi
nho também está co'nc­

çando a despontar como
I

cada vinha com 11 '1[. l'2:!1.a 'cas qUE. não é fácll, coj ...o
da na base de 30 .

,., í'!J.- 'êles pensam, Jr=�is.{rnos
nuto, daí para t:.lant3 for- nos preparar bem (' mos­

çou o rltmo ')'1.1\1 �;4 e nl1s .
trar aos carioc·9.S que os �a

trezentos metro; al.1 res. da taril1us estao unido" fl (,ue

" 0.'

���-------------.-------------------------------

. T.J.D. cafar��'an�'e éstrt 'prCS�nf3 eo
r Congresso de Tr:b�ma 's de

Juslica Desooffva
Qom o .rím esneeíal ele

nartíclparem do Pr:meao

COngresso de Tribli. TA de

Justiça Desportiva. . vaní­
zano..pelo Superiàf. Tribu­
nal da' CBD, deYf"r�1i ";n­

[ar para o Rio de .1a"'eiro
os juízes Miltun Ltb=rato e

OS"'i Meira; �o 'l'r;hu".al de

Ju�ti�a Desportíva de San­
ta Catarina.

Fa�a�r'io q, renort lQ'�m,
CHSSf' o presde+te Mil"(I'�
L'berato que o r" ferJdlo
CíT'Q'1'°'l-O te-n por e>l);et11')
lntroáuzir varías alt �'.J.­

cões no Cf"li!l'o r;rasile'1.'o

D!sc�pli"'ar T)f'snor�iv'J, de
morto 'a aija/tá ·10 à toda�
as Fedpraçõ,s e 10 pror's­
slonal'àmc que se pratica
em to

"

€IS os Esta�lo�. . bera
diferentes uns dos out.r<'\.

". �. " ,

Foi realizada no sábarlo
e no domingo, a prova que
ab-r;,u a tempora '

1 d-e "ela
. c'a .Fect,;ração de Y'cltt e Mo

tor de Santa Catarina,
cocstante do cal"!nt.:árlo da
entidade.
No sábado, embora. chu­

voso, a prova dese:nolou-se
na ba!a sul de Flolrianópo­
lis, apresentando a se�uin·­
te

.

classificação, nos princi
pais postos:
10. lugar - Walmer Soa­
res ·e Toni Soares 11.0 barvo
Pioneiro,
·20. ·lugar - Joaq�lim Bp.llo

e Odinaldo de O!iyehra.
30. lugar, - Pe:lr�SoaFs
e Pe' ro Guilhon
40. lugar - Edi e Detson
Ch'eríghínf
Domíngc, a prova teve

eontinuídade, apresentando
a seguinte coloca?lÍ,)
10. lugar - Wal:nor S,oa­
rêS e Toni Soares.
20 .. lügar - JoaqUim Be.'lo
e Odinaldo Oliveira
30. luga� - Pedro SO�l.r(.'s e

Pedro 'Guilhon
40. lugar - Edi. f' �lson

C�erighini.

BASQUETEB,Ol' NA PA��ADA

Jogos Abertos: C. M. E. presta
esdaredmentos

ilha, e tnceran1.t!nt" f;quei para nos aoorar ��.:fto que Com respeito a :'111ft no- de t a t
.

,

. bem. im_ ess!or'ado co;n ôS' ilha do carvão im:p�'i)niu faz8r muita for::a, e muita ·r nspor e e 'l.ümel1ta-

te conjunto. quan"!(l passou um ritmo de q1.la�.e ·ia' 1'e-
. fê!!.::;a mEsmo, ;;l :rque ;se- �a. �V-Ul�a�a,' o p.r�sidêllte taçiio da: (:elpga�5.::J florla-

em 4:��!(' ao Wrt--\'[Ll,l' . o madas por minuto. De '!'u- não. êles terão mui:as ,5t,l'-
a om!ssao Mur.:c!pal õe nopolis que irá �]idput.ar os

'barco' vÍnÚl' renrtiÚldt;� �Ui {io, -issó, Ch2ftâ.,·,e n �iliclt; ·�pre�'S"�g'hjj'Ms.� ....../,fl�t;.���.J:..tip.o.r::.. :.JQg�'_.A.huto.sL:fm.=;a!'J.lSqur;,
to e se Silveira m')-c�i1 o são que a nossa sele"ú:J vaI' dos havemos :1::

..

mestra.l' hfi em. para mforma:- q,ue Tocavia, tendo e� vjs�'1.

tempo d2ye ter "if.o mu;to cumprindo o seu ')rOp;1':>"1'!l . que Santa Catar'na é uma ouve. um pequen:) detaLle a irr'sória 1Uant�'l, '1 CME.

bom, pe;s a !?'uar"';,f;r;I) Vi 'de treiramento, e·:t. CO'.1ti- têm',a dentro do re!110 na-
. que amda �nco.1tr.-1."S3 um tentou a majoraGão desta

.

i 1 d'" tanto compl!.cado l'mnoyLa"
. .

nha remando fir�)e ,�Cl'lTI nuar assim, podelI',,,:s, nós c o!la,: Pc� ere!111'.3 perder,
. ),' . \ rc;a o que a prm-

.

uma remada bastn�te ra- catarinenses e1'tar �l'·1.11,ui- isso é uma con1:1gêi�(!ia ((O Declarcu o sr. Presidellte 'cípio for('ou noticiar se

pida. :los .€' eS1)eran��cs rIr. uma esporte, mais p'lra n.:.s do- da Comissão M'lUicipal de que a cap'taI rIJ EstaLlo

boa anresel'Jtaç:l') 'a' T'nf�a brar terão qu" �1.qr l!n1i1.o, Esportes de que 0 s'!'. Pre-
não mais estaria prt'jlente

Na chegada ainnc. força-
.

rana:>iar'a "'rJ p"'<)xirPo Prp. iremos p:eparadcs para ga feito··'Municipal. desde o ini
aos Jogos ,:\)y�rto'S.

ram mais a remaia r.ando sileiro de 'Rf'i:1'lC 'la GuaT'i'.- nhar. P, ganh'l.. ·1\::(.,. ou pe':- cio,. colocou à disP0Siçi'0
a .impressão que '?'!.1;;'í,) se bara. VP"'hD (lhS�:'rl'n-'('o, defldo os nOSS05 remad'j- da Comissão Muni�ipal ae

aO�lrtando muito 1)0m. Na que apesar I(C8 'le:'Bres a res saberão hO(.rar ãig!l.a- Esportes a importância de
frente do quatro ::ürn SalJl nossa selEção vai bem. f.S- m.mte a !)anctdr_'. CO nosso Cr$ 5CO.OOO para .os gastos

Est�do.

Após demarches: int.ernas entre a Comissão Mu­

nicipal de· Esportes e o Sr. Preieito Municipal, foi :1-

certado. o orçamento que o erário pUblico poderia con­

ceder para enviarmos nossa representação aos· VI JO­
GOS· ABERTOS DE SANTA CATARINA. marca:los pa�

;;".,< .

ra oU��?�O :��m �r:rsqp.e .. De parabs,fols os i-esp:ms�\vE:_;S
, '''"'ooc'' pelo sucesso' 'dos' entlildlmentos. Fe"zrnen�e, a vonta­

de de brnh�r de nossa rapaziada permite antevermos
tão bem como atualmente, conform.e já tivemo'l opor­
tunidade de. constatar. FIQrianópolis ainda pa.rticipa­
rá em atlEtismo masculino e feminino, VJleibol mas­

culino e· feminino, bolão, 'tênis de mesa ma'sculino e

,:femjnino, têlÚ; masculino e femini!:':o,. xadrêz. Não
nos faremos representar Em futebol de salão, pelo fa-

· to de nossa seleção na épocH ter que disp;.;ta: O nm.­

peonato brasileiro em São Paulo.' O tempo Qil'2 :1:. S

separa do início, dos jogos é pouco Em bo'a a') ce:;ro

felizmente estaremos r,o ápie;e eles t"e ',- a :lFrltos exa­

tamente dura.nte as à:spl1ta�. Em vO!B:b'Ji masculino,
que o interior consóguiu a l1"'!(,n1cr.:a há .dois anos,
a. urgência do prep(j,ro ,nec('ssário par.a nossa equipe
deverá fazer com que es responsáveis pelo set(.\r co­

mecem logQ, a trabalhar. Em voleibol fem:'ntno. as

garo�'as ,do curso de Educa�ão Física que vem �endo
minh:trado' pêlo DepaJ:.tamento especializado do Esta­
do, para a formação de professôras, será uma exce�

· lente equipe. Vêm treinando, as moças, há tempo.

POderão fazer frente às favoritas do certame; qut"
são as donas da. casa, Em. bplão, já; foi formada a se­

leção' com os campeões individuais.' Sabe-se que to­
do

.

o interior pratica bolão com grandes mestres, ma,
os nosSos não ficam por baix, Tênis. de mesa r.asculi­
no deverá formar a seleç'ão com os resulta"QS do re-·

cém iniciado campenato da cidade. Na' parte femini­
na as garotas do volei defenderão nossa cidflde. No

Lira Tênis Clnb, apesar do mau tempo reinante, trel�

na�se cQm a�inco á' turma do tênis: segundo as �fi�­
,maçõe.\i do. treinador José Santos. Xadrêz' devp.m se­

guir quatro representantes e todos capacita "os para
fazer frente aos joaçabenses,' os VEncedores de Sem­

pre. Agora, que tudo" est!i resolVido no qúe diz respei-
. to· à verbas, é tocar para: a

1 frente exigindO O máx;mo
de nossos'atletas. Em éonversa que ntantive ('oro o di­

rigente brusque*e Manfredo Ho'ffmann, 'Soube' que.

etrl Brusque tudo ficará pronto dentro do pr"tzo pre­
visto. Florianópolis foi'a cidade que se inscreve!! sob

o número 5. E' record absoluto o nÚluero de lnsérit'Js.
Serão sem dúvi'"a; os ma;is disputados Jo"os Abertos

·

que Se tem noticia. Brusque estará em festa recepcio­
nandQ a nata da mocidade catarinense. De 9 'lo 16 de

outubro, as' atenções do mundo social estarão" vóWidas

para. o ftBêrço da FiaçãG Catarinense''.

"
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I .. CID BOR'!'OLUZZI

Post:riormente 'loves �on

tatos foram mar:tid0,;, com

o sr. Prefeito Municipa!,
cor.seguindo entã,) a CME.
a libe::ação ,"a verb�t de
um milhão de cruzeJros.

Embora ainda não satisfa-
zenLo já que a

d: F'lol':::mépo)is
Je!ega�ãci
s!' fará

.1
I

rep:esel'Ülr f.'0!Il .um m:nr.e
1'0 aproximac'o 1e 100 a('le
tas, os membros da. Cl\.IE.
estão mant�mdo "'ovos l'''i!

vatos com o sr. Prefeito na

teptativ.a de aumentai' a

cota que 1h3s foi de,:ltina1'1
ou seia .a de um milhão de
cruzeiros.

Paralelamente, a CMJjl,
está anga,riando Df) C0mÓl.'
cio e na indústria, certa im

portârcia .

que SOP1.:1.�Ig, a

desti�')a"a pela ?r'ó)feiturv.,
poj��á �o'___Tjr CS o'f.lstot'C i-!­

vcnh-a'-s ;,p� a�J-:Tir"?:) com

a de31ocanà0. de :r-'Jt,l:!aní)­
polis para Brusquc.
Em síntese foi e é o que

está acontecendo com a Co

missão Municipal de Espor
tes que luta denoda�lamlm­
te para assegurar C"lid·.,�ões
para que possamos eS';ar

presentes às disputas da
maior compet'icao q,mac1o­
rista de Banta Catarina.

. Osvaldo
Inrr'essou no

Bande�rantes
..

Osvaldo, um ,los vdleibo­
listas da Capital catarinen­
se e que perten�:u ao Sete
de .'Setembro, 'mãe se sa­
grou bi-campeão e. peste,:"
riorm:nte ao Atlétic::l Ca­
tarinense,

.

vem de se trans

.

ferir para a Sociedade Es-

Brusque, per"1endo, assim, o

nosso voleibol 'l.m grande
valor. Os nossos votos �iil)
de que Osvaldo seja bem

sucedido em sua nova equi'
pe, pois .quálidades' não llle

faltaIl;l.

" L_"

, Está.. mesmo mareado para o proxrmo do ... íngo o

íníeio . da fa�e stmifinaí do. Campeona' o Estadual di

Futebd doe 1965, promovido �·�Ia Federr:}30 Ca�.arl· ('!1

SE> de Fu:tcboI,41tue ;já ela ....{JIrml tabela, <f �llal :",a,re,,;ws

em nossa e::i(_"ão de amanhã,
Pela' mesma, a Capit�l \""-1',:1 prí-nero Fhç!ei.rf·�se

x H:Cl'CmO Luz, carnpeâe da (a,Hal e T' reeíro coloca ''''.0

da Z-:l.'a 'Tr.t·s, respeettvamen: r Um gra: âe jogo que os

f}(l1.":anOlH1litanos presenciarão ':';. tarde ;0 pri)xll1'of) ('0-

mingo.
O Avaí, vice-campeão '\lli' �:l.pj'lal t""erá

. 's'o',,,"­

se até Blumenau, onde espera o Grêmíe r:sllorl:bo ('1;111

pico, campeão do últímo eertame estado al e ,(ue ob+e­

ve a terceira colocação. no c'-'-am� 1a '::o1:\a 'Dois: S"iv

"·fm reãusídos I::,s pro�abilid::!' ·'3 --Ie vitó 1� do "l.eã:.l la

.Il��a",
.

dada à alta categoria l{> time [remi T·le iu'a­

rá em seu chão, Mlls "ai dn- �'lHl,(', o a'.,icelesl;�, raja
característica é a vontlall!:! I'')rdna de .

«neer.

... .Os melhores �ogQs estão ·;eSel'1Ta(!c� »ara Hlljaí e

C �iCiúma, de vez que na eida -T� llortuár'if\ joga::§.o Har-.

eíllo e. MetroJ1lf',1 e na terna r'ú carvâoCc·�,erc'
.

rio e �a­

xia.s, em duas lutas entre carnl''''õ�s e 'Ices das respee­

tívas zonas e em eon "fuões :w 1':1.e!hol"Ê>s 'listo que I)S se

gundos e<'tar20 ·atmv·(?o <-,.? ,,<',-s domí' 108.

Quanto a fase semifip'pl 4";:. z....+a osste,
R",'JÓS 'as eleições ê que es-l;ir.�. rm díspr+a,

si:lt'I':".te

--- -._---_._._
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Rio - Setembro - (Cc.rt�s!a da Cruzóiro do Slll)

Surpreendo-me �s vêzes .porQue Florianó,o!is DitO

possue ainda um' ginás:o para compc�ições de i:Jox e

luta livre, quando sabemos que per aí temos lleílen!lS
de valentes que muito l:5em po 'er'.am represeni�aL' l"O:::­

sa 'capital nestes esportes, já qUe' 110S demais: remo,

esportes amadores e, futebol .• t'stamos sempre pJ.rüci­
pando, p$la a.dquirir ccnhecimo!.'!o p2,ra o fu�Ul'o, co-

.

mo se desculpam a maiorm dos que i:ão quer:!m "ma­

lhar" os nossos fracassos.
Está patenteado, mais qqe nunca, que :amn.is sai,

remos disto em que nos "rcontramos, esta f3.!t,a de

té.cnica €i de entusia�mo pPlas compeJ ições. :\lt§m dl
que, necessário se torna r'(Jcnr..e�er Clue em makr:.1.

de indisciplina e de arruarias em campo, desof!;!'anit:L­
ção e "panelinhas", estames sim, bem situadr:.s .. F'a]o
porquê sei' c:as ver ades e das vergonhas de H03SiJS es­

portrs po:s com êle convivi. Sei dos vsrdacleü'us des­

portistas, dcs que se sacrii'rQr.1 para aguel1�a·..' o POlA­
co ,..que temos, e, .sei . quemsi' o QS faL�os e"'po.=·,l?�a >, os

.
eartOlões, os pretersos dOI cs de nCES::J espace e [los
que pouco a pouco YZO ar�él.u·lando o pouce q:16 am­

da nos rEsta. Os recentes ,pi,ódios p; ssados e'11 FJr.­

lis, no tc,ca'\te aos árbitrr,s, foi apc 2,S )amer:.:� vel

mas não foi surprêsa para ringu{'m, csno não foi t'lr­

prêsa outro ·casQ, entre os -:nuitos QU" se pa3S'.'1rn ::>or

aí, causados por quem Dada faz e p310s que -,lU9,':;n

ape;cas "fOfocas" e atrapa]]:ar o serv'ço dos outros.

Sou de opinião que quem rEco poc;e a'u 'ar, "m.tâo "':;"0

atrapalhe, não dizime o pouco que nos resta de 'Ô,s­

porte. na nc.s�a querida Flc.r:anépolis.

-x x x·

de

..

. Outro dia, relendo alg��vos jornai,e atrasa"los da

Capital, deparei no :'0 EST.I\DO", com uma \()ta QUI

q'zia respeito à miI'ha pe::sep.. Tal nola., pelo :;p.u cem

teú:1o, pElas bon.dosas pa1rccrss... ir:ser··:as, sj PO""::a
ter !"ido red:gida por pessc'l 'Je mhh' am'''a 'e. '1'�e

comigo conviveu durante anos, na labl1 ta dili.ria dos
.

cr

nais, na trincheira :'0 jornalismo sadio € independ2rte.

Agrad:E�o, comovido, as �8.lavras r'i.tadas lar co­

ração tão bondoso, dando-me mais va'.e1' "'0 túe r"a1·

mente mereço pois jamais pc deria me cblocal." entre

os "reis da imprerS:l" �sportiva eataT'nense, C')1l0U'tll

to, nos anos que labuto no "O ESTADD" tives�e sem·

pre advo;ado as boas causas. tivesse cO"segUldo vitó:'

rias eX1),psslvas para a mdr::tlizaeão de Cio rtos s�t.o·

res de ··dirpç'.�o de nessa esporte, íivJsse· l)ra�ar.ldid.1\

(digo prüen(�i(lo por que· sei que vaca foi ,�onsegui1o

até hoje) d;,Qc'plÍ!;ar mais no�os atletas, diretu,:rs' e

técnicos e r�ra o re�peito 8S leis do .jôgo ao público
e as autoridades· e�portivas, Fui e ser�i sempre, mes­

mo de longe, um ardoroso cjo:;feT1scr· da discipHr.a. da-­

tlY'oralici::v1e f'lnflrl':'·a. e :7�Qcurei ,sempre, lTI,€uiarte
meus .artigos sem fi taqUEs. pessoais ou amorais, ae;a­

bar com as "panelinhas" tão famosas no fut.ebol na-

cionaL
.

Po"e-s: não ser um <r1'ande jOf'"alista, uma pena
de cur.e cu fp:noso e,stms+a no eSCrai"er, mas pode-:;;e
e�rrc"or com j-'l"ta assiduielade, com tanto ardor, com

tarhls trns ·.-;·n� flue pod,;,-se incll'sive a vi;:- a ser

algl1l" r",· �1P'10S um bom �ornalista, que apre­

sente r..l<r' "!'<' '. -3 (lua seja liberte, que nã'J traba--

lhe com p'-"
< "e te'1ha opinião formarb, não

pertença a D·.'" .; -", '·'!·'o.<; espere favorp,s.

Nos ar-o<;; m;
- '.,'.. • "n �·:�l'i(1.c;!") "Et,tado". muito

fui aprendendo do lr'�-· - "'''''��·e, amiezo e equi­
libra -'0 Pedro Paulo; o hCtY' rrr . '11' e mo:; deu a mão na

imprensa, ensinou-me a avan<}ar, e dele herdei a vir­

tude de jamais criticar pessoa's na sua vida part1cu.lar
�. jamaiS mentir ou apresentar sensacionalismo para

adquirir nome. Não! O ataque, a crítica embora di­

reta, é dirigida ao homem que dirige, mas naquilO
que êle representa para a coletiVidade ou !reja, a funo

ção que exerce. Muitos se aborreqem com criticas '.e

zangam-5Je, Outros. mediante expedientes mais escu­

sos, escudam-se n.o RTlonimato, procuram defe�a en-'

tre jorI'alescos, amigos SfUS, e rebat�m críticas. com

ataque's I pessoaia, usando a calúnia, tão !,róPJ;'la ce·

hidividuos' pErniciol!os•

Não possó deixar de reconhecer em Maurl Bcrges
oubro grande jornalista, destemido, ousado ·1!eal. co�

mo pessoa que incutiu em mim sentimentos reais de

coragem , tenacidade e absoluta imparcialidade quan:'
do tem que criticar. Aprendi sim, e aprendi bastante

principaln'li':nte a não cor,ror-'ar com tudo com que

co�corrlam os outros, a r" "8.L('1' Yl�'mas -ror U'''''7!'\·

de, a criticar sempre, pa:a moraliza";iío (lo e<ltll'!'e
catarinimse, para vê-lo progredir, e porque !tcimli de

'tudo, muito convivi com êle, e amo minha terra..
.
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� mánhã d�':h�jé.' para-o' inieriói',dQ Esfa: i •
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elo, a fim de'inaugqr.ar novas' e giJ�riíé·s- a.' is próxima �: :Vltoua. o pO'VO O'. EST.�,C1S obras de sue adm'nís.raçIo. "
Em Guri�rJanos o; ,Chefe �o Execuí-

. N .', ti'h 't'
"

tvo maugurará a Usimi Pery;: em ras ,
" õV�g;)n es e ,� o a preSE.n es

uma' ponte de concreto armado;
.

;em Rio
do Sul, magnífico Fórum da Cpmarca e a

SC·23; em Joínvílle o Ginásio Indus'rial e
o Grupo Escolar Dom Pio de Frcítas,
--- -------�--- --__.:..---

l'deres Florest�ls Catar:nenses

Vão aos E. U. A.
Nos próxímcs tEas vin_­

íarão PJira. L� "Sta�rs" os

drs. João Eerton�hi Neto e
-

Henrique iB:renhàusc'.' .. q\H;
Incegrarão com.tíva C:.e li­

deres flor2stals :)casi.leiros,
co::vKa':cs pslo Oe vêrno do

;la.:S a rL�go l:ara ,r: sitaT"�m
·0 "habitat" do Pinus el:iot­

ti, esp: cie florestal q'l;� está'

p:roduzindo eXCí!llDtes 1'e­

f!ultados .

em nosso pRís.
Inicialm.ente per('()rrerão

no Vale do T::nness(>!,l os

famoscs tl'abalhos fie c,jm

bate e defesa contra a ('1'0-

�sâo, alI� realizados..Depo5s
de.slocar-se-ão Para' hume�
r.ôsàs c:dá' ES ,dos E,itadGs

d,a Georgia, Fll.lr;c.!<t e

.LQuis:ava, crde .,is tarão
.' �se"Cl�s ,de ncrestas d\) rü­

'v,eI: su-p.er[br � medi'), va-,'

. rios labot'á.torios e nstlliU-

tos d? pes-u'zas P ""'W"""I

sxparímenta.s, 'l:estina:1os
ale ap2rfeiç,oam�nj,o,' inces"; .

saete das técnicas tl,� .pro­
dução -de mudas, 1'3 pi3"­
tio, ds proteção e eornba­

te às :p�agas e r'oencas o+e

a�gcar:i, as matas .. combate
e preven:'Ao aos incen�llos
florestais etc. etc.
Visitarão flor. S ['18 e par

ques naclO!'a'8, �est"'H.r:úS à

recre.\ç1S.o da po.:nl.q,c(l..j (JU

preSfl'vaqão de ruo" t<m 1)0-

tos ,da natureza. Noull'os
lu,ga.res, verificarão a. im­

pcrtancja economica da

flórEstn, que, par ." m�o do

,seu uso Tacililn,al é ..re"'o"a�
ção regular e' r.o ....sta ... te,
perm·te o' 'ec,r:r,,1eqime""o
de in 'ustrjas as mais va­

riada-s. com cara ter pe.r­

m.anEmte .

Depois do m,)l�mc_:t::.�;d
comício da neite de aliDa­
do na cidade de Hajaí, os

srs. IVO Sllvei-ra e Francis"
co Dalligna, acompanhados
de sua com.tíva, vísitaram,
durante o dí., de (;,�mir,go,
cs mun.c.p 03 de NhvêgÇi.n�
tcs e Ilhota, repetíudo se,

naqueles Iocatí adea as

manifestações que a propá­
.ganda fa::,.sa dos adversá­
rios não pode destruir. pa
fonte >le que brotam os

pronuncíaruentcs .nais au­

tó"ticos da democracia, o

povo. os candidatos recebe­
ram a certeza de que dêle

nâo s; encontram dissocia-

-dcs, cerno outros a QUjOSI
ouvidos ola chega ;) clamor
das ruas.

Em :."avegantes,_c.nc1e te­
ve lugar concorrido alJlJô-'
ço ofereci "0 pela socieda­
de local, realízou-ss ráp do
conne:o em que tízerarn
uso da palavra o deputado
Nilton Kucker, os candica­
tca Franc'sco Daílígna

'

e

Ivo S:lveira.
De Um lado :.1' outro; da

J

região de ltajaí, a carava­

na atingiu Ilhota. Naqu:le
município partícípou do
com.elo o dr. Em..vdio Sa.:'!a,
de Blumenau, das . fileIras
do Partido Democrata Crís

tão, que c'ívergíu do apoio
ao candidato lia' UDN.

" Os cradores: dr. El:1Ydio
Sada, deputadas Paulo .Fa­
ria, Pib cnerem, Osmar
Curha, Ministro Jade Ma­
galhães,

.

sr. Airton T·2ixeira.,
de Mello, os candidatos

Franc.seo Dalligna c' I\'G
Silve:ra.

Em Ilhota, os candidatos
Ivo e DaIligna' têm a so­

lídarít dade do f're(0,t·;) Os
valdo. Teixeira d3 'Msll",
prefeito ele.to :;11'1 1962 con{.
o apoio da UDN,

-'------ --- --�"._--

Vasco Abre Assem'bléia da ONU
NAÇÕES UNIDAS, NOVA

IORQUE, 21 (OE) Foi
Inaugurado hoje, o nõvo
período de sexsôea da As­
sembléia Geral ':la; l'Jações
Unidas.

O 1. orador foi ')

cheler Brasileiro Vasco Leí
tão da, Cunha..
Dívt rst s nunístros de

Estados continuam che­
gando à :'iova torque tara

o reíníeío .'os' trab:dho� 00
ehan-

-,

Organísmo Il1ter'1ac:onaL

�on�el�o· resohe não punir EslD�aDtH

--- ---�--------

reVO
.--------�------�----.--------------.------

,

M:n3cg = m do Com:ndante do 5. D:s-
�'J l! � I"'t' o

._

d�rhO !�aVi]' tGr ' ces ao o

Pelo transcurso do Dia do Ra.diaUst�, J�údo efusiva

mente a f;:míUa dC's denodados pr:::fissicnais das. Est.a·

�õ::;c :1c 'P,é'dir'difusão ce todo o psfs e, e:'n e,;nec'al. do'

F.o<:ta'.r1r de f:''n+� Clltnrina na sua nobre Missã,Q de infor

mar. edl;.�:;,r e distrair.

Flori2nópolis, SC" em 21 ce setemhro de 1965.

Aureo Dantas Torre

Fslando na çidade de Joinville, Q deputado, trabalhista.
Rodrigo Lcbo leu a carta �enviada pelo c'lndidato udenista

à govenl"'d�J', oferecendo vant'igens. ao PTB, em troca dos

votos do PTB.

A lei'cura causou sensaçã'J, especialmente agc)l'a, qu::m­

do c Partido que se .julga dono' da Revolução joga pedras
nos cJrtejados até 19 de junho ...

É'. assim q�e ess'l gente flretende salvar ° Estado?
--0-'-

Falando às crianças do municlpio de Piçarras. que

jog,arD'm flores em sua cabeça, o deputa.do Ivo Silveira
niri'Siu·se à infância, ali representada, cem ·,:\S seguintes pa­

lavras: "como Ghe'fe de família, sinto as graves responsa· ,

bilidacl.es da Gor.dução desses pequen�nos sere�, os hO"'$ns
r-

de amanhã. Mirando os rostos generosos dessas cri'lnças,
lembre·me da �nsi.Qsa expectativa corri que os meus fi:has

me. vêm partir, tóda vez que dêles me despeço para no­

vas vi::lgcns. Aqui, na doçura dêsse gesto, eu me reencon­

tro com os meus flJhos e me sinto com fôrç'ils capazes de

fazer pe'as crianças dos outros tudo qua:nto faço pelo�
meus filhos". '

--0-
.\ Segilitt .para Laguna. o deputado Armando Calil, re­

presentante daquele. município � Assembléia Leltislativa. A
vi�gem cto parlamentar prende-se à sucessão estadual.

,

-0-'

Enoontra-se em nossa Capital o Sr. Erwin Prade, ex­

deputada estadual do PartidO Social Democrático e atual

presidente dó l;>iretório Múri!cipal dO PSD de Tirr.bó. Em'
.

co�versa' com a reportagem deelârou o visitante. que sh�'
regiãO dará expressiva v�tória aos c..:.ndidatos da Aliança
Social Trabalhista Popular e Progressista.

--e--

Viajol.J. ontem para o município de Videira ó líder do

govêmo na Assembléia Legislativa, deputad� Dib Che"'em,
. em cam.panha· política pró cand!i�turas. Ivo Silve'ra e

Fr�ncisco -oàll'Igna. O regresso do "<ileputadc;> Dib Cherem
dar·se�á no final desta Semana.

o �nselho Universitário
da ÚSç, reunido extrab di­

nâriafhente antejontem, re­

solveu não aplicar nenbu·

ma punição ao Dixetór�o

Estadual dos Est�dantes,
face

.

ofício enviado a Rei­

toria, pelos dirigentes a.s·

quela Entidade, ehl que os

universitários dizem' nã)

ter patrocinado o movi"l'le::l�

to reivindicatório de. 13 a

17 do corren�.
�--------.------

se"Urada a sua

vit6ria no pleito
llproxima.

I

Na oporttmid>lde fizúam
uso da p[)lavra, o p.eputado
federal Osmar Cunhá,' o

deputado :E:stad1ta!, Valter

R:::mssenq, os veread.ores
r/Surilo Vieira, ]\1,)'lcir Pe·

reira. 'Bn!dicero Fil ")""e"o,
o aCc"dêmico José lVranoel

Como se sabe, a crise

que envolveu os dirigenLs
estudantís e a Re�tciria dI:}
use, foi solucionada com a

abertura -peta Reitoria de

um novo Restaurante, . ins­
talàdo na Escola Indus­
trial.
O Reitor Ferreira Lima

encaminhou ao Conselho
Universitário o ofício

.

·em

que o pl'esident� do D�re­
tório Estaduru dos Estu·

dantes, Rui Candemil, afir­

ma, ainda, que Q movimen·
to não foi incentivado ' pe­
lo DEESC e que em. mo­

ment9 algum houV'e inte­
resse daquele. Oiretório em
desacatar o Conselho Uni­

versitário, Os dirigentes $­
tudantfs �$cusam-se, tam·
bém, da redaçao do ofíc'o

.

80/65/66, envilldo a Rei.to-

---- -- --o-'---._----.-- -

ria, durante
má redação

a' crise, cuja
atribuem a

"Unha D�raH dà' SUNAB leva
Ca'��ra a'l1B'

,cu.rador
.

o Org'i,). sr. Jiil1
.Parbosa. O procurador 'da

SUJ,",ab. volta tistá: tiw.r,hã !t

. Araçatúba a f;n1. d�' ptGS-
.

seguir r a de"ap:'opr:açào de ===-==-:-=-====_:.���' ._���. ==.=--=== ..:.

reqarhcs bovincs,
A lei ds Elegur::tnç!l lla­

cionaI terá imed:a.iJ, a-pii­
cação, tanto para os re­
cuarí"ta, como para oS mar

RIO, 21 (OE) - A Stin3b
vai mesmo aplicar' é\ l�i de

segurança nado:,:a! -com
pr:�ão súmaria, s,:m ·hll-
ocas corpus e �ia;�7!;a, para
n.ormaI:z.ar o mer"J.3.o
carne, li infol'maC;üÍ)
da:�a esta ma�'hã, p::lo

chantes.
O sr. Jim Barbos,," del'la

rou a . Guan:lb�tra.\ j4

àplaut� Acácio: ccmicin' na Triedade
Foi realizada na Trinda· Soar, representando a Mo- turo prefetto d':\ capital,

de, espetacular fest.a cfvic'l cidade Tr�balhista, o jor- que foi ovacionado pela
com a presença do candi· nalista Salomão Mattos, multidão presente durante

dato das fôrças' popu1are.s sr, Cristaldo Araujo e o fu- largo tempo.'

à Prefeitur':\ da Capital, sr.

Acacio Santiago, que par­

ticipando de mais um co­

mício de grandes prop'Jr-
.J cões teve a-la:l:da maiS as­

trfn1ui'a
que se

Enorme massa de popu­

lares, aguarda�n3. a caravã­
.

ne, . da vítÓTjil dE'''de as pr'.­
me'iras h'Jrr.s ::la n"j.�.e..'l.l1-

ciJ!:}os por ouvlro-:Tl �s nala-
- -\ .

VTSS d.os renre3entr.'ltes tIos

partidos que formam a

-- _.-_ .... _ ...-- -------., ..... , .... - ............... _.......-.-�-.. --'..,�----._._..... '�lü�nca . Sr-cial Tr@b1.1l1ista
" ,

Popuiai' 1) Progres'sis�.·,
.

�...
"

ar-,.,. h""lrteSe (:8 I" r��� I..
,

nrlJn�la

-------_.. ------

qUê

ClassHicacão de Ovos
,

.

E.stá assinado pslo Pre­
eiJ.ente' da Reputl1;.ca, o

dec:eto que apro'l:'l novas

L'5�l � cific.ações para a clas-.
s�ficação' ':0 0'10. Trata ·se

tedos, enfim, que Em inte­
rês:Ses ligados· à ütdústr . .a

aVlco:a, colabo!:em para
que o nôvo decnto seja deI
mente cumprido �m t�d() o

VEm recebendo considerável

quant'Jiade de carne bovina

que estão sendo csr.ocaJas

do sul do pais. Fêz apê:o

foi

pt·o

a pcp\·laç?í.o para que de�
nE'c:em ime. \a�.ament.e à
PeHeia e a pl'ópr!a SUl1Ub

q1Jalquer caso dI'. ·�o"l';'gadio
ou aumento ilegal dE' pre­
ços.

uma atitude precipitada.
O 'ofício de retratação

também é ass'inado pelo
Vice Presidente do Pil'et(i.·
rio Estadual dos Estudari-'
tes, Pymuth :M:einick.

-----_.. - ----..___

Do�s Tópicos
Na cidade de ltajaí, ter-'

ra natal do Senaâor·tio e

do Senador-sobâl1ho, os

Bornhausen têm amargado
sllcesivas derrotas. O Pl)VO
cgnhece�os bem e sel1te a

diferença entre êles e os

governantes l1eJseüstas.
Sábada último, no feudo

.

bomh<.useana, o Gaverna·
dor CelSD Ramos inaugu­
rou as instalações do Gor­

PI) de Bombeirol> e o Giná­
sio Industrial.

'

.Antes, à ép'Jca das clm­

vas, os carros atolavam.se
um ou dois dias, por fa'ta

de umá ponte. Era -no tem·

po do govêrno udenista.
H9.le, o prob'ema está

solu�ionado. Varrida a UDN

do poder, foram varridas

muitas das dores 'de cabe-'
ça do povo .

Pedro Ivo Vencerá em Jo!nvlHe
I' ;

Notíelas procodf'ntt'3 <le

Joinville dão ;�omJ certa
a vitória do profess[)r Pe­

dro Ivo Campos, cand'da�o
a Preteitu:a local. O pi·c..,
gnhna de govêrn') do CeL
Pedro Ivo Cam]:Jo3, pela
sua autel1t:;:illade. repércu-

te poslttvaynente no :;eio

da população jotnvlllense.
Por outro la ';) .. .crmt;l�na

...
- -_· .... C"'-o ,ln

udenista Nilson Bend2l",
_'. __ .' . __ ,_ ... va�",o para a �ua

campanha.

No Estreito
Lançamento
- 6.000
- 9.000

d� um ato import3.nt-e pa- .t'aís.
ra o crescimerto d,-1. nossa A titulo cÍe le'.Tlbrança.
indústr:a avícola c 'que vamos repetir é!ll tl'aC;os
há muito era reemmad:> rápidos como os ovos de­
pelos a vicultor::s, ::;enj:) afi- vem ser élasslfic9.d03 e or�

nal atEU. ido pelo Mtrusté- ganizadcs para '!omeJ,lciali­
rio da Agricultura, de mo- za�ão, inclusiVe no vàre'Jo:
do que deve ser l@uvado, Tipo Extra: - peso mi­

pciS' êste, antes de subme- nim.o de 60 gramas
tê-lo ao Presidente da Re- Tipo Grande: -- pêso mí-

pública,.: ouviu' mtirladés e nimo de 55 gramas

.

de 29 de. Pezem?ro de 1964 .(�ladem). .

técÍllc0'6, procurou lesgilar T:po M$dio: _ pês� mÍ- _

Por ess�s numeros, verü�ca-se que dos 19.750 prédiOS

de acôrdo com :l realidade. olmo .c'e 50 gramas . exist�ntes. em to�o ° municipio de Florianópolis, .9.000 (no­

da avicuHu:_a bras:Ie.!.!!::_
..

Tipo Pequeno:' -:-:1 pêsO v� mil) fIcaram msen�os �o pagamento do Imposto �re-
A aplicaçao das nevas .. tnithtno de 45 gi:!;1.mas .

dial, representando. 45 Vo ao total de lançamentos feitos

'esp€cif:cações, rlcarit a car ,,' Relativamiilte ;\ quali'Jct- pela Prefeitura..
gO do Ssrv'ço de pâ '[(:ui-! de, aspecto, llmpeza, deve- Os detalhes dessa importante estatística são os se-

2ação ,e Clas:ieeaçãa ':io râo ser ÚUP"'as �m ovos guintes:
MA e CO!) fiamos, em q,e tipo A, B ou C; ,

as assoc:a 'ões e' '!ooperati- (Nota da - Associaçã,'i> H.u-
vas avícolas, os ,tvlcul';ntes, ral de Florianópolis) ,

tado ainda a idade nec�s·

A Propósito.do Censo Escolar
ii ' �

._

de
.

Gab1ne--e. .de. Plaj!ejamenlD
'p�!�unrel

'€«1:" S'....h.""eh· de' Pl��e­

j'i!.m'�pt,o, órgio !"e"'no'�sn­
ve� T'í"b l"'an'l '�e I):"C 'la_

riZ3eã" ifo
.

G� vê-':J1f1 CelsoI
p'""'nn",",1,,,,.'··se ommto .às
�l�i' (r !�JÕ:/f"' C'!U� yêrn se"'-�i�o,
feitas .

cm Sítrtta ·Catar:na,

do

aoS re�u'h-

P---Wl------ ...�---_·.

Aos poucos, o povo florianopolitano vai sentindo. dOa' ;_ CsA.a'bo,Fr_:.:.'_t....

QUal':dAad�_p:ur1eza'IA .:r."efeitos da .magnifi� admhlistração do Prefeito Vieira
l1li'Rosa.

Ainda agora, o ServIço de Relações '-úblicas da Muni-

cfpalidaqe vem de divulga'r, estatística a respeito das isen- • A Mais Moderna I11III_
ções do Impôsto Predial, face ao, que dispõe a lei nO 654, •

: TORREFAÇAO' f
• DE 1
� SANTA CATARINA ,
l1li ,-

, .-Il1li'
.

v III'

• 1{UA Max &h.ramm, 87 ESTREITO _
• iH!lTRIZ: - São Francisco do Sul

"

.• l·'ABRICAS: -, Porto Alegre e Curitihó _
,-�-----..;.-_.---.-_.

--- --
.

• -'-"--�'.' .,,;'.';! ......!-.,. -"-�;',
Resposta seu tele�ama los Corroo. Ma'Scáro: Diretor

I
CN 126/33 cumpre,me in- Secretaria ExeoUtiVa
formàr acham·se fase 'tra- ,Ficá assim comprovada a

tamento compllbdo eJetro- inautenticidade de qualquer
nica dados relativos num&- afin)tação feita no sentillo
ro crianças sete cat,"1rze �e divulgar númerC?S que

I
' I'anos fora escola motivo tentem af�ar a existin-

faltl!o escola ou vaga cujos cia, em Sllnta Cat"rina, de
resulbdos deverão ser di· crianças fora- '-d�:estola por·
vulg;ados fim ano

.

pt. 'rotais lhes hfwer' faltádo vaga..
.'

ibrutos crÍl�;llças escolariza. Florianópolis, 20 de se·

!las não escolarizadas �ssa tembro de 1965
!

fabm, idade enc')ntram·se ANNES GUAIJBER�rO 1

a�}uraçiio preHm'nar reali, Secretário 'Executivo do ','za,il'[a Comissão Estl�dual· pt G.P. do Plano de Meias do

'Aí�nciosas saU!Ia'�ões Caro .i
.

���:!"!!�_= "",1==;o.._��=l_�
t I

Na cidade

Nos Distritos - 4.750

Is'enções
2.850
2.55(}
·3.600

Percentagens
47%
28%

sana ao ,ingresslJ, e out'''l\ls
p9r já haverem conc'uíio
0\1 aband�)DadQ o curso nd·

mário êste Gabinete, a fim

de orientar-se em carát'!l'
oflci?l_ enviou em dl,lta de

13/9/1965 10 se�te cabt1-

gramo:a· ,a,o Pre'lidente da
'Comissão do Censo' E'iC'I'

lar, prgão do Ministério da
.

Ed'�car'i!'" e rlJ't:'1"R.
Prof. C�r!"s P?s"ll<l,le Di·

ret{)T L'\TÉPE -. l\'IEC Gua-
,

.
.

.

. nabara (;51/55 - Fim orien·

. ta'cão êst� Ga.hinete vistas

Plano Escolarização vg soo

. licito possível urgência in­
formar número crianças
faixa • idade sete cat rze
anos segundo censo escoo

lar fora escola. êste Estl\­
do motivo 'falta escola ou

vaga pt Saudàções Annes
Gualberto' Secretário Exe­
cutivo Gabinete Planejàmen .

to I Plano' Metas Govêmo
Santa Catarina.".
Em resposta, aquela Co·

_ missão envipu, em data
'. 18';9/&5 a ês�e G::.bincie, o

, séguinte, te1eg'l"àma:

.

dos 'glob,ds õo censo' escoo

lar, re;llizado pelo lVHnis·
tério da F,ffuc�çã:'l e Cql·
!Irr::l, "'m [ns de 1964. ')
A propósito,' ,jjl esclare·

("1'.-,«\5' .(ftw. o' :nÚf'H�1.") de

salas de aula 'em' fUl1C;ml;ii.-

mento . no Estado é sufi­
ciente para a�ender a tôda
a demanda de .mat"'ícu'as e

aitlda oferecer I um sa'do
de vagas' com, vistas à pia­
�ejada extensão vert'clll da .

escolarid�.1iJe pará seis sé·
ries primárias.
No entanto, 'havendo cano

tinuado
.
as c')ntra!Rções

l111.S i'"'terprl"t"�õ�s dos re·

sultados glo'ba.is (lo censo

que rCl!lmente acusam de�
tel'mi.na:do. nÚ·�er.o de cri-n­

ça·ii) f·c·ra. da e!lcola, algurnm;
V.a1· não haverem

.

comple·

F1orianópoUs, (Qullrta-tei�, 22 de Setcmbrc
-,--�'--.-.��,.-

Iesta . no G:nas_o lmaculada
Çonceição

'

..

Os corpos docente edis- sístír ao' concurso {de bei�
çente do Ginásio "Imacul�- za intitulado
da Conceição",'

.

tendo em

vista o levantamento de .

fundos para qúe se dê' se­

qüênsía às obras. de' cons­
trução de seu nõvo prédio,
vêm:

.

de organízar um

atraente programa de. feS­
tas, 'que será desdobrado
naquele Est.abelecimento,
sábado e donnngo próx�
mos, dias 25 e 26.

Aàs que ali ecmparece­
rem, serão oferecidos: bín­

go, churrasco, barraquínhas
e uma série de outros di­

vertimentos, afora a opor·
tunidáde que terão de as·

CONCURSO DE OU/\ORINHAS
3 4e outubro será �,
Neste Estado ao que. se.nota­

. Para o IVO é eie
.

alegria.
Para o outro é de derrota

-x-

.No quinquenió do -:trineu
Melhoria �lgumg; tin,ha
Quem vai crer? Nem tu' nem eu

Em melhoria "sobrinh�,,'
Lag'UIlense

. -

,

----o-�-�--.;....------......---

: PAUL\JS PúBLIO

côro.

O discurso do candi,dato.sobrfudo jn'a�do peta
. emissora do senador-tio, es�va na mesllllJ. 'báse: . e!il
final de p.er:iodo, a 'claque composta de uma g�4a
recem saída, dos cueiros, interpretava a campanbS do'
candidato qti� só é el(!vad� da boCa para for�.

xxx

O, deputado PI11:GAS, fazendo discurso pieguíssimo
quando� cta cheg�da do deputado João Cleofas (que no

.J final s� V:Í� a ilha almoç�u ,�,voltou), chaInava-o de
"méu liú,erl.do e velho ami�o1i :ln

. r, , ;. '1 I

O dep.utado .:pçrnambuCàno, aO a�l'adecer, saurlal1ll
dO os· presentés,'>disse á cerf,a.! altura,.'!'... deputi\cdo
Fernando VEIGA ... ", Nisso, uma vóz por bavw do

�crofone, o próprio:
- VEIGA não! Viégas!
Muita ].luxação e liberdade' talvez' deixaram

sitante embaralhado!
",

, ,

xeXX

O Sr. Bender ,("vereador Bender" para' os adepto�
da ala BorUbausem) fêz declarações .. desmentindo a

notícia de que. teria abandonado a candidatura do
sobrinho.

Para que o Sr,. Bender. viesse desmentir uma no­

tícia ou um boato, é porque essa notícia e êsse boato
estão' pegàndo fogo pela aí.

E como diz o refrão, "onde há. fumaça, tem fogo!".

,
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